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Foi Camões quem proclamou; “O Rei 
fraco faz fraca a sua forte gente”.

Disso se trata na quadra que o Bra-
sil atravessa nesses dias: o povo, essa 
imensa massa de gentes espalhadas ao 
longo do território nacional, está enfra-
quecida, no desalento. Nem tem vonta-
de de se manifestar, de ir às ruas, de di-
zer BASTA! Está engolfada pelo mesmo 
sentimento daquela fração do mercado 
de trabalho, do tamanho dos desem-
pregados, em torno de 14 milhões de 
pessoas, que nem procura mais empre-
go. Encolhem-se no desalento.

Desalento.... Que não é a mesma coi-
sa que desamparo. Este é um estado de 
suspensão, movido pelo medo e pela 
esperança, que nos acompanham ao 
nascer, de desconhecimento do desco-
nhecido. Mas há uma vitalidade latente 
neste momento mágico. O desalento 
tem outra motivação: è provocado pelo 
conhecimento do que já sabemos e não 
gostamos. Nos paralisa. Nos últimos 
meses os brasileiros conheceram os in-
testinos do sistema político, viu muitos 
de seus líderes emaranhados na teia fé-

tida das delações da Lava Jato e agora 
assiste aos malabarismos verbais de um 
Presidente moribundo, na tentativa de 
salvar a própria pele.

O que deseja Michel Temer? As hon-
ras do cargo?  Teme a planície dos mor-
tais? Quer a salvaguarda de uma prisão 
constrangedora? Já vimos um Governa-
dor, José Roberto Arruda, sair algemado 
do seu Gabinete, no Distrito Federal. 
Temerá o Presidente igual destino? Não 
obstante, continua de dedo em riste, 
pregando lições, ao estilo “magíster di-
xit”. Tudo em vão. Sua imagem se des-
faz na impopularidade ímpar. Menos de 
um dígito. Seus dias estão tão ou mais 
cansados do que o oitavo ano de FHC 
, do sexto do Presidente Figueiredo, do 
quinto de Sarney. Como aguentamos…! 
O brasileiro é um forte. Não foge à luta. 
Mas está macambúzio.  Dias sombrios, 
sem qualquer luminosidade, com exce-
ção das luzes palacianas. Um governo, 
tipo o de  Sigmaringen,  criado por Hi-
tler, ao final da II Guerra, para sediar os 
colaboracionistas franceses depois que 
os Aliados retomaram Paris. No coração 

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de Lis-
boa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás (1982) 
e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm 

O REI NU

encouraçado da Alemanha nazista Pé-
tain e sua entourage viviam o delírio de 
despachos, decretos e outras servidões 
do poder, fingindo desconhecer a tragé-
dia visível. Estavam nus. Temer está nu. 
E o pior: talvez fique desfilando sua nu-
dez inconsequente  e ridícula até o dia 
31 de dezembro de 2018, oxalá limitada 
ao território nacional.  O povo, porém, 
se enfraquece e se deprime na fibrila-
ção não só da autoridade moral de seu 
Rei, mas do Governo.

Nesta semana a Polícia
 Federal avisa que acabou a verba 

para emitir passaportes. Acabou o pa-
pel! Falta tudo em todos os Ministérios. 
Até a insuspeita Míriam Leitão, em “O 
Globo”, avisa que acabou a ilusão de 
que havia um  "dream team" na Econo-
mia, sob o comando de Henrique Mei-
relles: “ está  (tudo) degringolando rapi-
damente e cresce o risco de o governo 
não cumprir a meta fiscal do ano”. O mi-
nistério, já desqualificado, com metade 
dos titulares indiciados em falcatruas se 
desfaz em folhetins. Como diz outro jor-
nalista, Aylê S. Quintão em memorável 
crônica deste novo baile da Ilha Fiscal – 
A “Pinguela” e o abandono das políticas 
públicas :

“A máquina do Estado está parando. 
Que destino terão as políticas públicas? 
Programas e projetos nos campos da 
energia, da saúde, da água, da agricul-
tura, dos transportes e da segurança 

definham, legando ao abandono popu-
lações inteiras, sobretudo as indígenas. 
Os ministérios e agências já não funcio-
nam com regularidade”.

 E todos brigam com todos. Aos ber-
ros: Renan, Jucá, Gleisy, Gilmar, Janot, 
Lula, Dilma, Dona Mariazinha e o guar-
da da esquina.

Em meio à toda escuridão, um fato 
positivo. A economia descola da po-
lítica e faz seu voo solo. Aleluia! Novo 
tempo. Ligeiras perturbações como pe-
quena queda da Bolsa e menor impacto 
sobre o dólar, mas nada catastrófico. A 
inflação cai por si mesma. Os juros se-
guem o mesmo curso. Os investimentos 
estrangeiros continuam em alta. PIB 
e emprego dão os primeiros sinais de 
recuperação. Ainda falta muito, mas é 
alentador. Talvez o que falte mesmo, é 
um novo Governo, com um novo Pro-
grama.





4 A FOLHASexta-Feira, 30 de junho de 2017

Muito dos cargos que receberam 
aprovação para mais seis meses de tra-
balho se referem a vagas as quais a pre-
feitura de Torres já possui concursados 
aprovados, em certame de classificação 
realizado no ano passado. E o reclame de 
pessoas que estão esperando para en-
trar na prefeitura por conta de suas clas-
sificações nos concursos não é pequeno. 

A administração, mais uma vez, pro-
mete chamar os concursados, como já 
fez quando da última prorrogação há 
sei meses.  Diz que o estaria esperan-
do é o cumprimento de alguns trâmites 
burocráticos para que os concursados 
chamados tenham plena aptidão para 
serem efetivados e trabalhar. Conforme 
informou na sessão o líder do governo 
Carlos Souza na Câmara, vereador Fá-
bio da Rosa (PP), a municipalidade está 
inclusive tendo problemas para efetivar 
os em torno de 70 concursados já cha-
mados. “O prefeito esteve em reunião 
aqui na Câmara explicando o assunto. 70 

dos concursos foram chamados e alguns 
ainda estão cumprindo trâmites. Por isto 
é saudável que se renove os cargos ain-
da desta vez, porque o plano de chama-
mento de todos requer analise e tempo”, 
afirmou Fábio.

Já o sindicato que defende os direitos 
dos servidores questiona. Conforme in-
formou para A FOLHA o presidente do 
SIMTO (Sindicato dos Municipiários de 
Torres) André Dambrós, o fluxo de caixa 
da prefeitura aponta que, no meio do 
próximo semestre, exista até dificuldade 
de se pagar a Folha de Pagamento em 
dia. Portanto,  os sindicalistas não acre-
ditam no fôlego da municipalidade para 
contratar concursados a partir de 1º de 
janeiro do ano que vem como sinalizam, 
pois os salários são mais altos do que os 
atuais. Ou seja, o sindicato acha que ha-
verá renovação dos contratos mais uma 
vez daqui a seis meses.  O SIMTO pediu 
publicação de sua posição , o que segue 
abaixo em nota oficial.

POLÍTICA

Carga horária de Auxiliares de Creche de 
Torres aumenta de 6 para 8 horas por dia

Processo revoga lei que diminuía a mesma carga. Oposição sinaliza 
como uma manobra eleitoreira do governo anterior

Por Fausto Júnior

Na última sessão da Câmara de Vereadores 
de Torres, realizada na segunda-feira, dia 26/6, 
foi aprovado, com quatro votos contra (8 X 4), 
o Projeto de Lei Complementar 73, que revoga 
as leis complementares 45 e 51, que por sua 
vez foram aprovadas lá em junho de 2013, no 
início do governo Nílvia. A revogação aumenta 
a carga horária das servidoras que trabalham 
como Auxiliar de Creche II nas escolas de En-
sino Infantil do município, carga horária que 
passa de 30 horas semanais para 40 horas se-
manais. E aumenta, também, de 30 para 35 
horas semanais, a carga horária do cargo de 
Auxiliar de Enfermagem.

O processo não diminui (na prática) a remu-
neração das categorias, já que recebiam salá-
rio mensal fixo, que se mantêm. Mas aumenta 
a carga de trabalho remunerada pela mesma 
jornada. A estranha ação de retroatividade de 

benefícios foi tomada pela prefeitura de Tor-
res, por conta de um apontamento do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE-RS) indicando que a 
carga horária não poderia ser diminuída como 
foi no ano de 2013. Ou seja, a própria lei que 
rege o trabalho público não permitiria que pu-
desse se diminuir carga horária, apesar disso 
ter sido feito nas leis complementares, lá em 
2013.

Quase toda oposição votou contra
Na sessão da Câmara da semana anterior, a 

oposição - e até parte da base aliada do gover-
no Carlos Souza - pediram mais uma semana 
para debater e votar a matéria. É que os edis 
do PMDB (com exceção do vereador Jacques) 
conceituaram o processo como uma espécie de 
cilada feita pelo governo anterior. Para a oposi-
ção, o processo de diminuição de carga horária 
em 2013 teria sido “uma forma eleitoreira de 
aumentar benefícios para a categoria”, feito de 
forma irregular. E agora a mesma base oposicio-
nista acha que o governo (que se mantém prati-
camente o mesmo de 2013) deveria pagar mais 
politicamente, com o processo indo adiante em 
ações legais - expondo os autores e partidos 
pelo erro anterior. 

Conforme defendeu o líder do governo tor-
rense na Câmara, Fábio da Rosa (PP), o governo 

deveria promover uma Adin (Ação Direta de In-
constitucionalidade) contra a própria prefeitura 
e Câmara (que aprovaram o processo) caso não 
fosse aprovada a revogação das leis erradamen-
te implantadas em 2013. E isto poderia prejudi-
car os próprios servidores mais ainda, pois a lei 
poderia exigir (por exemplo) retorno de valores 
arrecadados (com salários) desde 2013. O vere-
ador Pardal, do PRB, que é independente, neste 
caso votou com a oposição: contra a aprovação 
da revogação. Já o vereador Jacques, mesmo 
sendo do PMDB, votou a favor da intenção do 
governo: a favor da revogação das leis mal ela-
boradas. 

A FOLHA pediu posicionamento oficial do 
SIMTO (sindicato dos Servidores Municipais de 
Torres) sobre o assunto. Segue abaixo posição 
do sindicato sobre a polêmica questão.

NOTA DO SINDICATO DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE TORRES

 SOBRE A REVOGAÇÃO DAS LEIS COMPLEMENTARES QUE DIMINUIAM A CARGA HORARIA DE 
TRABALHO DAS AUXILIARES DE CRECHE E ENFERMAGEM

Na Sessão da Câmara de Vereadores de Torres desta segunda-feira, dia 26/06, foi votado e 
aprovado o Projeto de Lei Complementar, processo n.º 02/2017, que REVOGOU as Leis Comple-
mentares n.º 45 e 51, que reduziam a carga horaria dos servidores do cargo de auxiliar de creche 
e auxiliar de enfermagem. Na ocasião, houve alguma discussão do Projeto, e foi alegado que o 
Sindicato dos Servidores de Torres seria favorável a sua aprovação. 

Primeiramente, cumpre esclarecer que o Sindicato não era a favor da aprovação do Projeto até 
que todas as medidas possíveis fossem tomadas pelo Executivo, medidas estas expostas e encami-
nhadas à Câmara municipal através da Carta n.º 22/17. Foi determinado pelo Tribunal de Contas 
do Estado – TCE que o novo gestor, o atual Prefeito Carlos de Souza, tomasse as medidas cabíveis 
para que estas auxiliares retornassem a antiga carga horaria, porém, o entendimento do Sindicato 
é que antes que as Leis Complementares fossem revogadas, teria que haver o não conhecimento 
ou indeferimento do Pedido de Revisão junto ao TCE que o Município protocolaria e/ou a negocia-
ção do cumprimento da nova (e antiga) carga horaria, o que, segundo a entidade, favoreceria não 
só aos servidores, mas, também, à população atendida por estes servidores. 

PREFEITURA DE TORRES CONSEGUE 
RENOVAR CONTRATOS ESPECIAIS E 

AINDA NÃO CHAMA OS CONCURSADOS

Por Fausto Júnior

Foram aprovados por unanimidade, 
na sessão da Câmara de Vereadores de 
Torres realizada na segunda-feira (dia 
26/6), os processos 26, 27, 28, 29, 30, 
31, 32, 33, 34,35, 36, de 2017. Os textos 
destes PLs prorrogam até 31 de dezem-
bro, vários contratos especiais de várias 
secretarias da administração pública de 
Torres. A renovação deste tipo de con-

trato deve, por lei, ser feita de seis em 
seis meses, por serem considerados os 
trabalhos teoricamente excepcionais. 
Mas não é o caso da prefeitura de Torres 
(e de várias outras prefeituras Brasil afo-
ra), pois as contratações se repetem, se-
mestre a semestre, governo após gover-
no, independente de partido político no 
poder, dando a entender que se trata de 
uma forma de colocar CCs na adminis-
tração, um cargo político e não técnico. 

Prefeitura promete chamar concursados em seis meses

NOTA DO SINDICATO DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE TORRES 
SOBRE A APROVAÇÃO DOS PROJETOS DE LEI QUE PRORROGARAM 

AS CONTRATAÇÕES TEMPORARIAS DO MUNICIPIO

A Prefeitura Municipal de Torres, com prévia aprovação em Lei, contrata, em caráter 
emergencial, funcionários para trabalhar de janeiro a junho de 2017, em diversos setores 
do município, ocasião em que seria elaborado um cronograma para chamada dos novos 
concursados. 

Para a surpresa do Sindicato e indignação dos aprovados no Concurso, a Prefeitura de 
Torres, através dos Projetos de Lei n.º 26/2017, 27/2017, 28/2017, 29/2017, 30/2017, 
31/2017, 32/2017, 33/2017, 34/2017, 35/2017 e 36/2017, requer Autorização para PROR-
ROGAR ESTAS CONTRATAÇÕES TEMPORÁRIAS EMERGENCIAIS, ocasião em que esta entida-
de, através da Carta n.º 23/17, encaminha à Câmara Municipal, questionamentos sobre a 
Inconstitucionalidade dos referidos projetos, considerando que a Contratação Temporária 
Indiscriminada afronta o artigo 37, Inciso II da Constituição Federal, e é o entendimento do 
Supremo Tribunal Federal, que a contratação temporária de pessoal quando há concurso 
público válido não deve ocorrer e até mesmo pode constituir Desvio de Finalidade por 
parte da Administração Pública. 

Tendo isto, o sindicato requere a retirada ou não aprovação dos Projetos e a nomeação 
dos concursados, porém, estes foram aprovados e as contratações temporárias, que eram 
para ser EMERGENCIAIS, se estenderão até 31/12/2017.
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Por Fausto Júnior

Participaram da Tribuna Popular du-
rante a última sessão da Câmara de 
Vereadores de Torres, na segunda-feira 
(dia 26/6), os funcionários públicos da 
prefeitura Jeferson França, Sílvio Seve-
ro e Maria do Carmo Rodrigues. Eles 
foram à casa legislativa à pedido do 
vereador Marcos Klassen (PMDB) para 
explicar o funcionamento da Escola De 
Governo, projeto no qual estão envol-
vidos nos últimos meses. 

 Conforme explicou Maria do Carmo 
na tribuna, são quatro representantes 
dos servidores escolhidos para traba-
lhar na Escola de Governo. O trabalho 
tem como objetivo capacitar os recur-
sos humanos estáveis da prefeitura, 
para que eles tenham cada vez mais 
condição de buscarem projetos susten-
táveis e sistêmicos (não apenas de Go-
verno) dentro da municipalidade - tudo 
dentro dos princípios da administração 
publica de igualdade, com economici-
dade e transparência. 

POLÍTICA

Escola de governo da Prefeitura de Torres se 
apresenta em tribuna da Câmara 

Sílvio Severo (e) e Maria do Carmo Rodrigues (d)

Demanda interna gerou plano de trabalho local 

 Na apresentação, os representantes 
da Escola de Governo mostraram dados 
de uma pesquisa interna que pergun-
tou aos funcionários públicos torrenses 
sobre o assunto. E foi com base nas de-
mandas apontadas na pesquisa que fo-
ram estruturadas as bases para o inicio 
do trabalho da Escola dentro da admi-
nistração pública de Torres. “Por exem-
plo: as mulheres fazem check-up de 
saúde de mamas e do sistema reprodu-
tivo em períodos razoáveis, mas os ho-
mens não fazem o mesmo nos exames 
de próstata”, explicou Maria do Carmo, 

sobre o foco do desenvolvimento do 
funcionalismo público fixo em Torres, 
neste caso na área de programa de 
Saúde do Trabalhador. 

Na palestra na Câmara os funcioná-
rios explicaram de forma resumida os 
pilares que sustentam o plano de trabalho 
dentro da Escola De Governo.  

• Buscar novas graduações e conheci-
mentos e passar adiante este valor agre-
gado

• Reduzir a falta de coordenação de tra-
balho

• Superar sensações de isolamento
• Estabelecer parcerias
• Preparar os sucessores de todos os 

cargos

Até o momento a Escola de Governo 
já trabalha com atividades de desenvol-
vimento nas áreas de Primeiro socorros, 
Legislação de Trânsito, Lesões odonto-
lógicas, Oficina de Atendimento, utili-
zação de arma não letal nas atividades 
da Guarda Municipal e Prevenções aos 

locais de risco no Parque da Guarita. 
Uma atividade corporativa de bene-

fício aos servidores também foi conse-
guida através da Escola. Um convênio 
feito pela coordenação da conseguiu 
que o prefeito aceitasse e decretasse 
descontos de 50% na compra de in-
gressos para os servidores públicos nos 
shows do Balonismo deste ano. Cada 
servidor poderia adquirir dois ingres-
sos. E foi um sucesso, conforme apre-
sentação.  
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Vereadora Zete intermediou recurso de 
R$ 250 mil para turismo de Torres

Através de um trabalho reali-
zado pelo mandato da Vereadora 
Zete Silveira (PT),  em parceria com 
o mandato da Deputada Federal 
Maria do Rosário (PT), foi destina-
da uma emenda parlamentar no 
valor de R$ 250 mil para Torres. 
O recurso é proveniente do Orça-
mento da União 2017 para Ações 
de Apoio a Projetos de Infraestru-
tura Turística.

Zete destacou que este recurso é 
fundamental para que o município 
amplie e qualifique sua infraestru-
tura turística, com foco em receber 
cada vez melhor seus visitantes.

Deputada Maria do Rosário (d) garantiu emenda

Museu Histórico de Torres está fechado e de 
mudança para o antigo prédio da prefeitura

O Museu Histórico de Torres está temporaria-
mente fechado em virtude de mudança para novo 
local. Desde o último dia 19 de junho, o acervo 
que encontrava-se no Centro Municipal de Cultura 
(Rua José Antonio Picoral, 171) está sendo transfe-
rido para sua nova sede, o antigo prédio da Prefei-
tura de Torres, localizado na Rua Júlio de Castilhos, 
707.

 A previsão é de que o Museu seja reaberto em 
breve para receber visita dos turistas e moradores 
de segunda a segunda, na parte da tarde. A Prefei-

tura não estipula uma data, mas afirma que, logo 
que a data for confirmada será divulgado o reinício 
do seu funcionamento. Dentro do acervo do Mu-
seu, o principal destaque é a coleção dos samba-
quis, reunindo os itens mais valorizados.

Apesar da previsão de mudanças, nenhuma re-
forma foi, até agora, efetuada no antigo prédio da 
prefeitura. Conforme fontes do jornal A FOLHA, o 
imóvel se encontra, atualmente, em situação ain-
da mais precária do que na época em que foi esva-
ziado, no ano passado.

Ministério Público do RS emite nota oficial em relação 

a troca de promotores no caso do vereador Pardal

Na última sexta-feira (23) a assessoria de comu-
nicação do Ministério Público do Rio Grande do Sul 
entrou em contato com o jornal A FOLHA. O objetivo 
foi divulgar uma nota oficial com esclarecimentos so-
bre o processo que envolve o vereador Valmir Daitx 
Alexandre (Pardal) e o Ministério Público, explicando 
também as razões para a troca de promotores no re-

ferido processo. O vereador chegou a ser preso por 
coação no 'curso do processo', após pronunciar, na 
tribuna da câmara, o que o MP de Torres considerou 
como ameaça ao promotor Vinícius de Melo Lima. A 
pauta foi tratada em matéria veiculada na edição 573 
do jornal A FOLHA,  em circulação desde 23 de junho. 
Confira abaixo, na íntegra, a nota emitida pelo MP 

NOTA OFICIAL do Ministério Público do RS

 Com relação à matéria jornalística envolvendo um vereador e a atuação do promotor de Justiça Vinícius 
de Melo Lima, publicada nesta sexta-feira, 23, na Folha de Torres, que gerou repercussão em outros veículos 
de comunicação que circulam na cidade, o Ministério Público esclarece:

   
1º) O promotor de Justiça Vinicius de Melo Lima, em razão do que determina o Código de Processo Penal, 

manifestou-se pelo reconhecimento da situação de impedimento (artigo 252, IV, do CPP) - o que, aliás, foi 
causado pelo próprio réu Valmir Daitx Alexandre (Pardal) -, razão pela qual o processo foi encaminhado para 
o substituto automático, promotor de Justiça Márcio Roberto Silva de Carvalho;

 
2º) Por definição conjunta do Ministério Público e dos promotores de Justiça de Torres, foi designado o 

promotor de Justiça Marcelo Araujo Simões, situação que é comum nos processos que envolvem acusados 
por crimes contra a Administração Pública e organização criminosa;

 
3º) O pedido de prisão preventiva do réu foi feito pelos promotores de Justiça Márcio Roberto Silva de 

Carvalho, Marcelo Araujo Simões e Octávio Cordeiro de Noronha, por crime de coação no curso do processo, 
figurando como vítima o promotor de Justiça Vinicius de Melo Lima, que estava em férias.

   
4º) O réu foi denunciado pelo Ministério Público, em denúncia subscrita pelo promotor de Justiça Octavio 

Cordeiro de Noronha, pelos crimes de coação no curso do processo (duas vezes) e injúria;
 
 5º) O Ministério Público, em sua atuação funcional, busca a igual aplicação da lei penal, independente-

mente de quem seja o réu.  
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Por prefeitura de Torre

O Conselho Municipal de Educação esteve em reunião 
com o prefeito Carlos Souza, nessa quarta-feira, dia 21 de 
junho, para apresentar sua nova direção e também mostrar 
as ações realizadas na área.

 Atualmente fazem parte do CME, a presidente Almonita 
Cristina de Souza Gedeon, a vice-presidente Rejane Clezar 
dos Santos e as conselheiras Silvia Daitx Bauer, Marinês de 
Fátima Peres, Gilséia Santos da Rosa e Neiva Maria Calliari.

 O CME é um órgão que auxilia todas as atividades muni-
cipais inerentes ao ensino em qualquer nível, fazendo parte 
seis membros nomeados pelo poder Executivo com manda-
to de dois anos. Tendo como funções normatizar, consultar, 
deliberar, mobilizar, propositivo e fiscalizar, a cerca dos te-
mas que forem de sua competência. Emitindo pareceres, 
resoluções e indicações, procurando orientar, ordenar e 
aprimorar o ensino do município.

 Conforme o prefeito Carlos Souza, a atuação do Conselho 
dentro do município tem a confirmação do quanto a educa-
ção precisa de prioridades. “O Conselho como um todo tem 
um papel muito importante no município, procurando sem-
pre cuidar, evoluir e prezar pela educação”, finaliza.

TORRES

Ofício demandando melhorias na Pista 
Pública de Torres já traz resultados

Refletores garantem iluminação noturna para a pista

Um ofício exigindo melhorias na Pista Pública de 
Skate de Torres - localizada na Praça Pinheiro Macha-
do - foi entregue para representante da Prefeitura de 
Torres no dia 21/06 pelos skatistas Robson Silva e Ro-
dolfo Martins. E um dos pedidos já foi atendido pelo 
Diretor de Esportes da Prefeitura, Rafael Silveira, que já 
providenciou a instalação de 3 refletores para que haja 
iluminação noturna na pista. 

Essa melhoria trouxeram mais segurança e oportu-
nizam a prática esportiva noturna, o que já se percebe 
entre famílias, crianças e atletas que usufruem da pista 
nas noites em Torres. Outras melhorias já estão sendo 
estudadas para valorizar essa modalidade esportiva 
em Torres, informa o Diretor Rafael Silveira.

Para os skatistas que enviaram o ofício, uma refor-
ma de qualidade pode ser um grande atrativo para Tor-
res trazer eventos importantes de skate para cá. "Isso 
pois a pista atual é numa praça quase na beira da praia, 
algo que é um grande diferencial. Atualmente ela está 
em más condições,  precisando se melhorada, quando 

chove um pouco já enche de água. Mas se trocar o piso, já fica bem 
melhor", atestam Róbson e Rodolfo, lembrando ainda que o skate, 
agora, é um esporte Olímpico.  

Carteira de associado da 
Asenart garante descontos em 

estabelecimentos da região

A ASENART, em sua nova gestão 2017/18, buscará a valorização 
e o aperfeiçoamento profissional dos engenheiros, arquitetos e 
agrônomos, trazendo palestras e firmando parcerias para tal, pro-
curando sempre manter o diálogo entre o associado e a ASENART 
o mais próspero possível.

A entidade está atualizando seu cadastro de associados e os 
profissionais interessados em participar da ASENART ganharam 
a carteira de associado inteiramente grátis com validade até de-
zembro de 2018. Esta carteirinha proporcionará ao associado 
descontos em diversos comércios da região, tais como Esquadrias 
Mercosul; Quiosque e Restaurante Chapéu de Palha; Cubo Mágico 
solução em impressão; Ultrabox locações e venda de container; 
Pompeu material de construção; Crep’s do Alemão; Pré-Requisito 
surf skate shop; Trópico surf skate shop; Preserva sul tratamento 
de madeira; Peixaria Mallmann; Festisul; Farmácia Central; Eletro-
fer; Doce Art café; Agafarma Igra; Welle fisioterapia & pilates; Mó-
veis rosa; Comercial Barão. A meta é alcançar mais de 50 parceiros 
até o final do ano.

Profissionais interessados em fazer a carteirinha, favor mandar 
e-mail para asenarttorres@gmail.com.

Outras ações da ASENART

- A ASENART planejou para no dia 13 de julho de 2017, às 19 
horas no Hotel Guarita Park, uma conversa entre os profissionais 
e a Adriana Peccin, esta abordará assuntos de marketing e admi-
nistração para escritórios de Engenharia e Arquitetura. Estamos 
trazendo esse diálogo a fim de contribuir nos trabalhos diários 
dos profissionais, e também demonstrar os benefícios em aderir 
a ASENART.

- Nos dias 7 e 8 de julho ocorrerá em Torres o Programa de Atu-
alização Profissional – PAP promovido pelo CREA/RS com o apoio 
da ASENART. O curso será sobre Segurança contra Incêndio nas 
Edificações e abordará os principais assuntos relacionados às leis, 
regulamentações e normas técnicas a serem utilizadas para a ela-
boração de Planos de Prevenção e Proteção contra Incêndio. Este 
será ministrado pela Equipe de docentes da Unisinos e já está com 
todas as vagas preenchidas.

- A diretoria da ASENART também vem trabalhando conjunta-
mente na Organização do XVII Encontro Estadual de entidades de 
Classe – EESEC, o evento acontecerá em Torres nos dias 21,22 e 
23 de setembro deste ano e atrairá mais de 130 participantes de 
diversas regiões do Rio Grande do Sul.

A partir desta edição estaremos quinzenalmente no jornal A 
folha trazendo conteúdos pertinentes as áreas de engenharia, 
arquitetura e agronomia.

ASENART - Associação dos Engenheiros, 
Arquitetos e Agrônomos do Litoral

Novo Conselho Municipal de Educação 
é apresentado à Prefeitura

Evento em Escolas auxilia no combate 
à corrupção

Os nonos anos das Escolas Municipais Fundamen-
tais Alcino Pedro Rodrigues e Zona Sul participaram 
na última semana, de 19 a 23 de junho, do teatro in-
terativo “Ética e Corrupção: o que você tem a ver com 
isso?”. Baseada na obra “Justiça”, de Michael Sandel, 
esta atividade, segundo o promotor de Justiça Viní-
cius de Melo Lima, foi extremamente gratificante.

 O evento aconteceu através da Secretaria Munici-
pal da Educação (SME) em parceria com o Ministério 
Público e participação dos acadêmicos da disciplina 
de Direito Penal II, do Curso de Direito da ULBRA Tor-
res, com intuito de promover a prevenção da corrup-
ção, em defesa do bem comum e da ética da respon-
sabilidade.
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Cultura local ainda foca muito no turismo “de Verão”, sem fomentar plenamente ações em baixa estação

FÉRIAS DE JULHO EM TORRES 
Mais um ano sem fomento para o turismo local

Voos de paraglider são um dos potenciais atratores turísticos de Torres

Por Fausto Júnior

O mês de julho tem vários fatores que deveriam 
motivar o ambiente de negócios do Turismo no Brasil. 
Para o público internacional que habita o hemisfério 
Norte, o período é das férias prolongadas -  onde as fa-
mílias usufruem de maiores  possibilidades  ( e meses) 
de descanso e as pessoas exercem os direitos de férias 
em geral. Neste contexto, o Brasil como um todo é um 
destino bom, embora ainda pouco explorado pelas 
autoridades públicas e pelo setor privado do Turismo 
nacional. 

 Mas as férias de inverno no hemisfério sul também 
são fator motivador para viagens familiares e individu-
ais. Trata-se de um período onde as crianças e jovens, 
de escolas e universidades, não têm aulas. E isto faz 

naturalmente com que sejam oferecidos para as famí-
lias brasileiras pacotes de viagens para Disney, pacotes 
de viagens para o Nordeste Brasileiro,  para os EUA, 
para a Europa, dentre outros. Os destinos são anuncia-
dos em propagandas nos meios de comunicação.

 E Torres, não é um destino turístico nessa época? 
Parece que, ainda, o destino Torres é tratado somente 
como um destino de turismo de verão, ou de veranis-
mo. Mesmo tendo infraestrutura hoteleira bastante 
farta, a cidade ainda não criou uma cultura de se ven-
der como destino  para ser usufruído o ano inteiro. 
Vende-se para fora no verão, oferecendo suas belezas 
naturais e sua razoável infraestrutura e seus meios de 
hospedagens. Mas não se vê ações sistemáticas, por 
exemplo, para trazer pessoas para a cidade nas férias 
de julho.

Evento da SAPT é destaque. Hotéis operam com desconto

Nestas férias de julho de 2017 o que mais 
aparece como diferencial, anunciado para 
acontecer na cidade, é o “Vinodeiro”, um 
festival de Vinho e Carne de Cordeiro que 
acontece na SAPT nos dias 27,28, 29 e 30 de 
julho, no final do período de férias. No mais, 
não se vê nenhuma ação coordenada para 
sequer lembrar turistas que aqui existem 
alternativas que são boas para o inverno: 
como Pescaria, Passeios de Paraglider, pas-
seios de barco, Vôos de Balão , além de nos-
sa linda situação de natureza de beira mar, 
dos hotéis e etc. 

A FOLHA entrou em contato com as enti-

dades que trabalham no chamado “trade de 
turismo” da cidade e região e constatou que 
o ano de 2017 ainda vai ser um ano onde 
as visitas de pessoas à cidade serão mais 
por ações passivas locais (esperar) do que 
ativas (promover).  Conforme a presidente 
da AHRBS de Torres, Clarissa Raupp, os ho-
téis neste ano estão operando com preços 
de baixa estação, em média 50% abaixo dos 
preços da temporada de verão. Ou seja, não 
há preços de temporada, mesmo sendo fé-
rias de julho. E é esta a atitude coorporativa 
na maioria de hotéis e restaurantes de Tor-
res. 

Alternativas individuais 

Já para o Sindicato dos Hotéis, Restaurantes, 
Bares e Similares do Litoral Norte ( SHRBS LN), a si-
tuação é ainda mais difícil. É que coordenar ações 
promocionais (comerciais) fora da temporada é 
difícil, por conta de muitos hoteleiros e restauran-
teiros da região do Litoral Gaúcho optarem por 
fechar seus estabelecimentos no final da tempora-
da de verão, sem abrir sequer nas férias de julho.  
“Ações pontuais individuais acabam sendo a forma 
dos hoteleiros atraírem movimento para seus ho-
téis”, afirma Ivone Ferraz, presidente do SHRBS LN. 

“Nós, por exemplo, temos dois hotéis em Tor-
res que estão praticamente lotados para o mês de 
férias”, comemora Ivone. “Estamos promovendo 
rodízio de Fondue e um Filé especial no Guarita 
Park ( Filé à Guarita), mas oferecemos também 
estas mesmas possibilidades para os hóspedes do 
hotel São Paulo. Uma forma de pessoas se hospe-
darem com mais economia num hotel e usufruí-
rem de benefício de outro, mais luxuoso”, explica 
Ivone.  A hoteleira diz, ainda, que mantem convê-
nio no Aeroporto Salgado Filho para oferecimento 
no estabelecimento aeroportuário de seus três 
hotéis, um em Porto Alegre (o Kolman) e os dois 
de Torres. “Pessoas que vem para o sul, com intui-
to de ir para a serra, acabam vindo também para 

Torres ou pernoitando em nosso hotel de Porto 
Alegre como forma de ampliar suas alternativas 
de férias”, explica Ferraz. 

 A hoteleira sugere, também, que no inverno 
os hotéis que querem receber turistas na estação 
devem se adaptar a isto, oferecendo bons cober-
tores, banhos bem quentes, gastronomia 'mais 
calórica' e aquecimentos -  de preferência com 
lareiras (para os que as  têm). “Temos que mos-
trar aconchego na hospitalidade e características 
de inverno gaúcho: chimarrão, churrasco, fogo e 
etc, típicos da região”, diz a hoteleira e dirigente 
do SHRBS LN. 

Presidente do SHRBS do LN, Ivone 
Ferraz, lembra que ações pontuais podem 

ajudar na hospedagem e hospitalidade 
locais no inverno

 Prefeitura de Torres ainda em estado de economicidade

A FOLHA consultou também a secretaria de 
Turismo da Prefeitura de Torres, já que somos 
uma cidade turística na vocação. Para o perí-
odo das férias de julho, a pasta optou por or-
ganizar eventos sociais para a juventude em 
geral, torrense e visitantes. Tudo em virtude 
ainda da falta de recursos, anunciada há mais 
de quatro meses pelo prefeito Carlos Souza.

A Diretoria da Juventude da prefeitura está 
realizando o Programa “Minha Prainha”, um  
espaço de lazer coletivo que busca proporcio-
nar maior qualidade de vida para a comunida-
de. A iniciativa, que se inicia neste domingo (2), 
vai reservar uma via da Avenida Beira Mar, das 
9h às 18h, para as pessoas, ampliando a área 
de circulação e ainda estimulando a prática de 
esportes e a adoção de hábitos saudáveis.

Neste período também, a Secretaria de Tu-
rismo, Cultura e Esportes, o Museu Histórico 
e o Arquivo Histórico estarão se transferindo 

para o antigo prédio da Prefeitura e em bre-
ve estarão prontos para receber visitantes, ou 
seja: o museu poderá ser observado em um 
prédio histórico, no centro histórico de Torres. 
Mas isto não deverá ocorrer tão cedo,  já para 
este mês de julho

A secretaria estadual de Turismo também 
não apresentou nenhuma ação de fomento 
ao turismo do RS, muito menos para o Litoral 
Norte do Estado (considerado mais ainda pe-
las gestores estaduais como local somente de 
veranismo). Já o Ministério do Turismo sinaliza 
em divulgar mais as ações de Turismo da re-
gião sul do Brasil e anuncia convênios com o 
setor de aviação e de aeroportos, o que pode 
iniciar uma melhor utilização do aeroporto de 
Torres para buscar argentinos uruguaios e pa-
raguaios, um dos maiores fluxos de visitantes 
do Brasil, principalmente na região sul e su-
deste.
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Entraram em férias as atividades OR-
DINÁIAS da Câmara Municipal. Em Ju-
lho somente reuniões fechadas são reali-
zadas, sem votação de projetos, a menos 
que seja necessária a convocação de uma 
sessão EXTRAORDINÁRIA. 

Lembro que a Câmara passou mais um 
semestre sem conseguir votar nem apre-
ciar as modificações do Plano Diretor 
Urbano, uma pendência com 10 anos de 
atraso, onde o MP estadual e federal estão 
de olho justamente neste atraso. 

 Mas pior do que a pressão dos MPs é 
a INSEGURANÇA JURÍDICA que do-
nos de imóveis que querem vender ou 
pessoas que querem comprar possuem, 

pois elas, ambas, não sabem se a regra do 
jogo irá mudar ou se manter. E as empre-
sas construtoras então? Principalmente as 
que não são daqui, e querem aplicar seus 
projetos construtivos e desenvolvimentis-
tas, não se arriscam em empreender nem 
em comprar terrenos em Torres. Isto quer 
dizer que muitas ideias de construção de 
condomínios, hotéis, casas e edifícios po-
dem estar sendo transferidas ou cancela-
das por conta desta indefinição: uma regra 
do jogo que está para ser mudada há 10 
anos, não foi mudada, e que o MP esta-
dual pressiona por um lado e o outro MP 
federal pressiona pelo outro.... por razões 
diferentes.

OPINIÃO
Fausto Araújo Santos Jr.

Câmara entra em recesso sem debater Plano Diretor

OPINIÃO

Nesta edição, o nosso jornal faz mais 
uma matéria sobre a falta de alternati-
vas para que turistas optem por visitar 
Torres nas férias de Julho. Trata-se de 
um período onde as famílias podem 
viajar juntas, só possível também nas 
férias cumpridas de verão. E existem 
muitos veranistas com apartamentos em 
Torres que poderiam muito bem montar 
acampamento em seus lares daqui com 
suas famílias, mas temos que propiciar 
alternativas para as crianças e adoles-
centes para isto dar certo. São eles que 
decidem as coisas... principalmente nas 
férias.

Uma programação diferenciada, com 
pequenos shows, mais sessões de cine-
ma, promoções de descontos em res-
taurantes, oferecimento de roteiros de 
inverno, oferecimento de passeios de 
barco no mar e no rio, campeonatos de 
golfe, de Tênis, de beach Tênis e outras 
várias pequenas alternativas. Se comu-
nicadas com antecedência e com siste-
maticidade, num roteiro programado 
para fora e para dentro, poderia se criar 
uma cultura de férias de inverno em 
Torres, também.  Simples e eficiente, 
mas ação que deve ser fomentada por 
todos e comunicada em conjunto. 

TORRES TAMBÉM É BOA NO INVERNO

TORRES TAMBÉM É BOA NO INVERNO II
Mas coisas grandes podem ser imple-

mentadas para as férias de julho em Tor-
res. Parceria com produtoras de eventos 
para realizar uma espécie de Planeta 
Atlêntida aqui, no inverno, o “Plane-
ta Torres”, por exemplo, onde shows e 
ambiente jovem seriam os protagonistas 
é um exemplo. O “Festival” poderia ser 
realizado até na Praia Da Guarita. Por 
que não?

Outra coisa grande que pode ser trazi-

da para a cidade para fomentar o inverno 
é uma espécie de parque aquático térmi-
co. Talvez haja quem queira trazer para 
a cidade este equipamento, justamente 
porque Torres tem ótima infraestrutura 
hoteleira e usufrui de belezas naturais 
que não têm estação para brilhar.

Junto, poder-se-ia promover passeios 
no parque Itapeva, passeios orientados 
nas Furnas, passeios orientados à Ilha 
dos Lobos e etc. 

Falando de passagem com o prefeito 
Carlos Souza na semana passada, soube 
que a presidente da Câmara, Gisa Webber, 
já conseguiu disponibilizar verba para que 
a prefeitura contrate técnicos para encer-
rar o documento da reformulação do Pla-
no Diretor de Torres. Agora o que falta é 
descobrir como a lei PERMITE que este 
recurso seja gasto... explico.

Pelo que entendi, a prefeitura não pode 
contratar por conta própria um arquiteto, 
um engenheiro, um ambientalista e etc. Se 
assim o fizesse, teria que fazer uma licita-
ção para cada caso. Ou seja, a prefeitura 
deverá ter de contratar uma EMPRESA 

que tenha em seus quadros, além de estas 
atividades profissionalizadas, experiência 
em Plano Diretor. Isso deve tornar a con-
tratação mais cara, por conta de velha lei 
da Oferta X Procura. 

Ou seja, nós, a sociedade, através de leis 
e mais leis burocratizamos a relação das 
pessoas com o setor público, a ponto de o 
prefeito não saber como gastar o dinhei-
ro disponibilizado pela Câmara Municipal 
através da presidente da Casa, vereador 
Gisa. Conseguiu mais difícil e não sabe 
como gastar. 

Olho no lance e ABAIXO À BURO-
CRACIA.

Dinheiro para finalizar o Plano Diretor tem, o que 
falta é desburocratizar

CASAS - FANTASMA
Outra coisa que sugere e urge para 

que o Plano Diretor Urbano de Torres 
seja acelerado são as várias e várias 
casas que estão na zona oito da cida-
de. São imóveis de luxo, grandes, com 
terrenos bons, mas que são pouco uti-
lizados por seus donos. No veraneio, 
são poucos dias que em MUITAS CA-
SAS deste perfil são utilizados pelos 
donos ou por familiares. Alguns estão 
alugando seus imóveis, pelo menos 
isto. Mas há quem queira, na prática,  
vender, sem porém saber (ainda) a re-
gra do jogo da venda. Não sabem se 

vendem seus imóveis baseados em ín-
dice construtivo X ou se vendem seus 
imóveis baseados em índices constru-
tivos Y. E, inseguros, acabam não ven-
dendo. 

E o resultado disto são várias casas-
-fantasma que ficam fechadas o ano 
inteiro, em muitos casos até no verão, 
por conta de não ter mais utilidade e 
por conta de seus donos não quererem 
vender seus imóveis por ofertas em 
um ambiente que pode mudar as re-
gras. Não querem ser enganados pelo 
“destino”.

TORRES TAMBÉM É BOA NO INVERNO III
Sem falar em atratores turísticos que 

não têm estação para serem úteis. Um 
Teleférico lidando o centro da cidade 
com o Morro do Farol, a Torre central, 
das Furnas, a Torre Sul, com possibili-
dade de ligação com o Parque Itapeva, 
onde uma espécie de trem elétrico faria 
a parte terrestre do roteiro, no Parque e 
no Morro das Furnas é um dos EQUIPA-
MENTOS que funcionariam no inverno 
e no verão. A ampliação dos Molhes e as 

atividades que podem ser ligadas a ela, 
como as de pesca, a de observação do 
mar, de surfe e etc. .

Outro atrator turístico poderia ser de 
observação marinha, mas com aquários 
gigantes com peixes. Poderia ser no Par-
que da Guarita. Campeonato de Surfe 
de Inverno, para criança e adolescentes 
também poderiam ser formatados para 
serem realizado em Torres. Junto deles, 
poder-se-ia agregar Bodyboard, Stand-

-Up e outros esportes ma-
rinhos, mesmo no inverno, 
com roupas de borracha e 
muito som para a galeri-
nha de férias. 

Competições Náuticas, 
no mar, no rio e na Lagoa 
poderia ser uma ativida-
de para agitar as férias de 
julho para quem gosta do 
ambiente de beira de praia, 
que são muitas pessoas. 
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Localização dos restos mortais da vítima ocorreu após cunhado, de 29 anos, ter confessado o crime. Vítima é Aline de Oliveira Ribeiro, de 15 anos, que 
estaria grávida do assassino.

POLICIAL

Após seis meses de desaparecimento, adolescente é encontrada 
morta em Mampituba

Após mais de seis meses de desapa-
recimento, a polícia localizou na terça-
-feira (27) a ossada de uma adolescente 
de 15 anos em um matagal em Mam-
pituba, cidade de pouco mais de 3 mil 
habitantes na divisa com Santa Catari-
na. Um homem de 29 anos confessou 
o crime. A vítima é Aline de Oliveira Ri-
beiro. Conforme o delegado Celso Alan 
Jaeger, o homem namorava a irmã dela 
e mantinha relacionamento com Aline às 
escondidas. O desaparecimento ocorreu 
no dia 20 de dezembro, quando a família 
foi trabalhar em uma lavoura e ela ficou 
sozinha na casa onde vivia.

O homem disse à polícia que, naque-
le dia, foi até a residência da namorada. 
No local, foi recebido por Aline, que teria 
feito ameaças a ele devido ao duplo re-
lacionamento.Ainda segundo relato do 
homem, Aline teria contado que estava 
grávida dele. "Ela teria ameaçado ele a 
ficar com ela [Aline], não com a irmã. E 
que iria envenenar a irmã", detalha Jae-
ger.

Houve uma discussão, e o homem 
contou que estrangulou a adolescente. 
Em seguida, de acordo com ele, pegou 
um lençol e arrastou a jovem até um ma-
tagal, distante 50 metros da casa. O len-

çol e as roupas dela foram enterrados, e 
o corpo largado no mato, ainda segundo 
o delegado.

Quando a família retornou para casa, 
o homem relatou que teria visto a ado-
lescente na estrada. "Ele disse que ela 
teria ido embora, que estava viajando. 
Tudo para esfriar coisas", acrescenta o 
delegado.

Dias depois, falou que viu a adoles-
cente pela cidade. A família começou a 
desconfiar e, segundo Jaeger, surgiu um 
boato de que o homem teria jogado a 
adolescente de um penhasco. "Tudo le-
vava a crer que era ele."

Aline de Oliveira Ribeiro tinha 15 anos 
(FOTO: Divlgação Facebook)

Ossada vai passar por análise de DNA
Na terça-feira (27), o homem foi chama-

do para prestar depoimento na delegacia. 
"Primeiro ele apresentou uma versão de que 
teria colocado ela num carro, mas não sabia 
o modelo nem nada. Daí falei para ele: 'Essa 
história não cola, desembucha'.". Segundo o 

delegado Jaegger. Logo após, o homem con-
fessou o crime e levou os policiais até o cor-
po, que não estava enterrado. Familiares rela-
taram que chegaram a sentir um cheiro forte, 
devido à proximidade com a casa. Entretanto, 
acreditavam se tratar de um animal morto.

Os restos mortais vão passar agora por 
uma análise de DNA. A identificação dela 
ocorreu após a família reconhecer o aparelho 
ortodôntico de Aline, ainda no crânio."É um 
caso diferente. Normalmente as mortes ocor-
rem por envolvimento no tráfico de drogas." 

Após a confissão, o delegado pediu a pri-
são preventiva do homem, que acabou sendo 
concedida pela Justiça. Ele foi encaminhado 
para o Presídio Estadual de Osório e deve res-
ponder por homicídio qualificado e ocultação 
de cadáver.

Na noite de sexta-feira (23) foi realizada 
pela Brigada Militar, uma barreira policial na 
Av Beira Mar da Prainha, em Torres. O ob-
jetivo foi, novamente, coibir a contravenção 
penal de perturbação do sossego ocasiona-
da por som automotivo em volume exces-
sivamente alto. Foram abordados diversos 
veículos na ação em questão e pessoas fo-
ram identificadas, resultando na apreensão 
de um carro em razão da referida contraven-
ção.

As ações contra a perturbação do sosse-
go, ocasionada por veículos automotores, 
vem sendo realizada com regularidade nos 
últimos finais de semana pela Brigada Mili-
tar. E nestas barreiras se percebem também 
outras irregularidades -  como dirigir sem a 

CNH ou com licenciamento vencido - que 
ocasionam multas e, em alguns casos, a 
retenção dos veículos. No final de semana 
passado (dias 17 e 18), por exemplo, foram 
6 veículos recolhidos segundo a BM de Tor-
res. 

BRIGADA MILITAR SEGUE REALIZANDO AÇÕES PARA COIBIR 
PERTURBAÇÃO DO SOSSEGO POR SOM AUTOMOTIVO

 Na tarde desta quinta-feira 
(29), no bairro Dunas, , uma guar-
nição da Brigada Militar de Torres 
abordou um menor de idade sain-
do de uma residência, suspeita de 
ser ponto de tráfico de drogas. O 
menor estava portando 06 pete-
cas de crack, 02 buchas de cocaí-
na e R$40,00. 

O fato alertou os brigadianos, 
que adentraram na casa. O trafi-
cante, que lá estava, tentou fugir 

e dispensar uma pistola calibre 
380. Porém foi preso, e a arma 
(com 10 munições) apreendida. 
Foram apreendidas, ainda, no 
interior da casa, centenas de pe-
dras de crack e um aparelho de 
telefone celular. 

O preso foi apresentado na De-
legacia de Polícia, onde foi lavra-
do o auto de prisão em flagrante 
delito e, após, foi recolhido à Pe-
nitenciária Modulada de Osório.

Preso por tráfico de drogas e posse irregular de 
arma de fogo em Torres

Uma série de 
atividades de 
integração com 
a comunidade 
marca a 1ª Se-
mana de Pre-
venção a Incên-
dios, realizada 
pelo Corpo de 
Bombeiros Mi-
litar ( CBM) de 
Torres. A programação teve início 
na passada segunda-feira (26) 
e seguira até domingo (02), Dia 
do Bombeiro Brasileiro - quando 
uma missa em ação de graças a 
este profissional será proferida 
(na Igreje Santa Luzia, às 18h).

Uma das ações foi uma blitz 
educativa chamada Operação 
Alerta Vermelho, realizada na 
segunda-feira na Rótula da Casa 
do Turista. Bombeiros e crianças 
distribuíram informativos e ma-
terial educativo à população. Es-

tudantes de escolas do município 
participam de um concurso cul-
tural de redação, que tem como 
tema “A importância do CBM na 
cidade”.

Na tarde de quarta-feira (28) 
ocorreu o Fórum de Prevenção 
de Incêndios, com objetivo de 
esclarecer à população sobre 
obtenção de alvará de PPCI e re-
duzir erros que acabam atrasan-
do o processo de liberação. E no 
sábado (1°) ocorrerá Instrução de 
apneia para crianças do Projeto 
social Surfar (vinculado a AST).

Corpo de Bombeiros de Torres 
promove 1ª Semana de Prevenção
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Em audiência pública, comunidade pode destacar 
prioridades para investimento no Plano Plurianual

O que é o Plano Plurianual?

No dia 19 de junho  aconteceu, na Sede 
da Câmara dos Dirigentes Lojistas (CDL) de 
Torres, a Posse da Nova Diretoria da Enti-
dade para o Biênio 2017-2019. Foi reeleito 
o presidente que já geria o CDL de Torres 
desde junho de 2015, Juarez Natalino Ma-
tos.Ele terá como 1º Vice Presidente Alexis 
Sanson Aguilera; 2º Vice Presidente Paulo 
César de Souza Farias; 1º Diretor Tesourei-
ro Sandro Martins dos Santos; 2º Diretor 
Tesoureiro Evaldo Lumertz Maggi;  1º Di-
retor Secretário Patrícia Cândido de Souza; 

1º Diretor de Eventos Gilberto Machado 
Lumertz, e como Secretário Executivo o Sr. 
Luiz Salazar.

Após a posse, o Presidente reeleito 
agradeceu a todos e solicitou empenho 
ainda maior para elevar a entidade em seu 
devido patamar, já que a CDL representa 
os anseios da classe lojista do município 
torrense. "Nosso comércio é o setor pro-
dutivo que mais gera renda e divisas para o 
Município, e precisamos cada dia mais que 
todos comerciantes de Torres se associem 

ao CDL Torres para que com 
representatividade da clas-
se possamos obter novas 
conquistas para nossa so-
ciedade torrense", conclui 
Juarez Natalino Matos.

O CDL Torres atende de 
segunda à sexta, das 8:30h 
às 12h e das 13:30h às 
18h na Rua Joaquim Porto, 
nº816 sala 01 (no Centro em 
Torres) e convida a todos 
para virem conhecer sua 
nova Sede.

Lei de Incentivo Fiscal é pauta no Conselho 
de Desenvolvimento Econômico de Torres

Foi realizada na última quinta-fei-
ra, 22 de junho, a audiência pública 
para apresentação do Plano Plurianu-
al (PPA) da Prefeitura de Torres. A au-
diência aconteceu no Centro de Pasto-
ral da Igreja Santa Luzia e contou com 
a participação de aproximadamente 
80 pessoas.

 Na audiência pública, foram apre-
sentadas pelo secretário de Admi-
nistração, Matheus Junges, as ações 
estratégicas previstas para o Municí-
pio no período de 2018 a 2021, bem 

como o orçamento estimado para 
cada área. O público presente pode 
participar opinando sobre as estraté-
gias apresentadas e sobre os investi-
mentos.

 Após a apresentação do orçamen-
to, os participantes puderam eleger as 
prioridades de investimento, dentre 
uma série de projetos da Administra-
ção Municipal. Os pedidos foram para 
investimento nas seguintes ações: 1) 
Reforma / consolidação do prédio do 
Morro do Farol - antigo Colégio Cene-

cista; 2) Qualificação de vias diversas, 
ruas / remendos; 3) Implantação da 
sinalização turística; 4) Contenção do 
canal de drenagem que liga a Lagoa 
do Violão ao Rio Mampituba; 5) Aqui-
sição de equipamentos / brinquedos 
para as praças do Município; 6) Revi-
talização do Morro do Farol

Os participantes também tiveram a 
oportunidade de dar sugestões sobre 
outros investimentos, tendo destaque 
o pedido de investimento no Corpo de 
Bombeiros de Torres.

O Conselho Gestor de Desenvolvimen-
to Econômico de Torres analisou, na últi-
ma sexta-feira, 23 de junho, os pedidos 
de isenção de impostos de empresários 
em futuros investimentos. As iniciativas 
ocorrem através da lei municipal nº 4832 
de 15 de dezembro de 2015, que oferece 
através do Programa Municipal de Incen-
tivos, a isenção fiscal.

O Programa é destinado ao desenvol-
vimento do setor comercial, industrial 
e de prestação de serviço de Torres, e 
regula por sua vez o tratamento jurídico 
favorecido às empresas, microempresas, 
empresas de pequeno porte e ao micro-
empreendedor individual, concedendo 
importância a função social para empre-
gos e rendas, tal como a economia do mu-
nicípio.

O Conselho se compromete de acordo 

com a lei algumas ações como o alvará de 
funcionamento provisório às empresas. A 
fiscalização orientadora que direcionar os 
aspectos de postura como o uso do solo, 
sanitário, ambiental e de segurança. A se-
ção da política econômica, que concede 
às empresas interessadas para a iniciação 
de atividades ou a ampliação das empre-
sas.

Conforme o secretário municipal de 
Administração e Atendimento ao Cidadão 
e também presidente do Conselho Gestor, 
|Matheus Junges, este Programa é um im-
pulso para o empreendedor, encorajando 
quem já possui empresas e instigando 
quem pretende empreender, facilitando 
assim o que é preciso e quais os procedi-
mentos que devem ser feitos. Dando de 
certa forma, treinamento e qualificação 
para capacitar empresários, conclui.

O Plano Plurianual (PPA) está 
previsto na Constituição Federal 
de 1988. Trata-se de um plano que 
deve ser feito a cada quatro anos 

por todas as entidades da fede-
ração (Governo Federal, Estados 
e Municípios), para estabelecer 
diretrizes, metas e objetivos (te-

máticos e orçamentários). O PPA é 
aprovado pelo legislativo por uma 
lei quadrienal, sujeita a prazos e 
ritos diferenciados de tramitação 

e que tem vigência a partir do se-
gundo ano de um mandato até o 

final do primeiro ano do mandato 
seguinte.

Toma posse da Nova diretoria 
do CDL em Torres

Juarez (ao centro) foi reeleito para mais dois anos a frente 
da entidade lojista
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- Frente Norte (ótima posição)
- 12,25 x 35,10 (ótimo tamanho)

- Com edícula (dormitórios, sala de 
jantar, cozinha e 2 banheiros)

- Todo cercado com muro
 - IPTU 2017 pago

- Acesso rápido ao centro, estrada do 
mar e BR 101

Compre agora por apenas 
R$ 65 mil!

Obs: Não aceitamos parcelamento, valor 
apenas para propostas à vista.

Contato: (51) 9 9143 7927

BARBADA!!!!!!!!!! 
 TERRENO em Torres, no bairro Centenário
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ANÚNCIOS PENZ IMÓVEIS

1-EM TORRES Apartamento de Três 
dormitórios, banheiro suíte e social, 
com sacada e box. No centro, excelente 
oferta. COD. PZ03119 – R$350.000,00

2- CASA MISTA –No Bairro Igra Sul, 
Três dormitórios, terreno 10x25. R$ 
180.000,00 COD PZ03154

3-CASA ALVENARIA NOVA – 02 dor-
mitórios, garagem com churrasqueira, 
toda murada, pode trocar por aparta-
mento. R$260.000,00 Código PZ03199

4-APARTAMENTO DOIS DORMITÓ-
RIOS semi mobiliado com cozinha 
americana, sala de estar, um banheiro 
social. Edifício bem localizado no centro 
de Torres e 02 quadras da praia,  junto  
a praça XV de novembro, ótima locali-
zação R$ 200.000,00 – COD. PZ03057

5- EXCLUSIVO,  Ótima oportunidade!  
Apartamento de 01 dormitório, bom 
espaço com churrasqueira, térreo, a 

400 metros da Av. Beira Mar na Praia 
Grande em Torres, mobiliado. Por apenas 
R$ 216.000,00,Temos as chaves, maio-
res informações na imobiliária. PZ01463

6- APARTAMENTO TRÊS dormitórios 
com sacada, no centro, cozinha, 
banho social, estar/living, 1 vaga de 
estacionamento, um lance de esca-
da. R$ 330.000,00. COD. PZ02504

7- EXCLUSIVO-APARTAMENTO  Três 
dormitórios, sendo um suíte, depen-
dência de empregada, banheiro social, 
lavabo, estar/living, cozinha, área de 
serviço, sacada com churrasqueira, 
garagem. Junto as quatro praças. COD 
PZ00605 R$ 690.000,00.

8 - Chácara no São Brás com boa 
casa de alvenaria, árvores frutíferas, 
própria para criar gado, toda cercada. 
R$ 280.000,00 COD. PZ03200.

9 – ALUGUEL:  LOJA nº 04 do Edi-
fício Residencial e Comercial Paris, 
localizada no centro de Torres, com 
45,94m² de térreo, 21,90m² de mezani-
no, perfazendo um total de 67,84m² de 
área privativa. Tratar fone: 51- 99918 
4841
 
OBS: OS VALORES DESTAS OFER-
TAS ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis 
a oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
8446 4474 (51) 9918 4841
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SOLIDARIEDADE: UMA REFLEXÃO
Ismael G. Christiano Netto
Administrador,  Especialista em Comércio Internacional e  
Professor Universitário.

Nós pensamos a solidariedade como uma atitude que devemos tomar em 
emergências ou desastres, no entanto, a solidariedade é uma característica de 
sociabilidade que inclina o homem a se sentir conectado aos seus pares e a co-
operação com eles.

A solidariedade é a ajuda mútua que deve existir entre as pessoas, não por-
que eles são nossos amigos ou simplesmente porque todos nós temos o dever 
de ajudar os outros ou o direito de receber ajuda.

Como é agradável quando um desconhecido se oferece para nos ajudar a tro-
car um pneu furado ou levantar objetos que caíram de nossas mãos, são pe-
quenos detalhes de solidariedade, servir os outros desinteressadamente, pelo 
simples fato de sermos seres humanos.

A verdadeira solidariedade é aquela que é chamada para dirigir os caminhos 
que favorecem o desenvolvimento dos indivíduos e das nações, baseia-se prin-
cipalmente na igualdade universal que une todos os homens. Esta igualdade é 
uma derivação direta e inegável da verdadeira dignidade do ser humano, que 
pertence à realidade intrínseca das pessoas, independentemente de gênero, 
raça, idade, preferência sexual, credo, nacionalidade ou ideologia partidária.

Vamos parar por um momento para analisar nossa situação atual, percebe-
mos que algumas das metas que estabelecemos são as mesmas que aquelas de 
outras pessoas. E são, possivelmente, essas metas que nos custa um determina-
do esforço para alcançar. Podemos então ver claramente que alguns de nossos 
objetivos são comuns com os de outras pessoas, e eventualmente seria muito 
mais conveniente para todos, unir esforços afim de alcançar um objetivo cole-
tivo.

Às vezes o caminho para alcançar essas metas requer primeiro tomar medidas 
decisionais e de planejamento e só depois de se concentrar na realização desses 
projetos. Estas medidas indiretas têm a ver com a falta de vontade e de moti-
vação das pessoas de participar em projetos que beneficiem alguém além deles 
mesmos. Neste caso, a melhor maneira de conseguir isso é através do exemplo, 
assumir a liderança entre aqueles que já estão dispostos a cooperar, e uma vez 
obtidos os primeiros resultados facilmente outros serão motivados para juntar-
-se a participar.

É importante lembrar que é necessário deixar de lado, por vezes, os interesses 
individuais e focar nos interesses coletivos, mas em última análise, os benefícios 
em geral superam os sacrifícios; especialmente se considerarmos que é sempre 
melhor uma percentagem de algo que cem por cento de nada.

Por outro lado, podemos ter cem por cento se tivermos um por cento de cem 
indivíduos, e mais, existe uma tal de sinergia que garante que a soma de esfor-
ços individuais possa gerar resultados superiores a simples soma matemática 
desses esforços.

Por exemplo vamos imaginar que para descarregar um caminhão de tijolos 
uma pessoa leve uma hora. Se analisarmos matematicamente este trabalho com 
duas pessoas levaria trinta minutos. Porém no trabalho individual o trabalhador 
deveria pegar os tijolos no caminhão e coloca-los na calçada, tendo que subir e 
descer várias vezes do caminhão. Já no trabalho coletivo seria diferente um fica-
ria no caminhão passando os tijolos para o outro que estaria na calçada. Desta 
forma o trabalho seria muito mais rápido e eficiente, e com certeza fariam o 
trabalho em menos de trinta minutos. Isto se chama sinergia.

Conseguir isto depende de chegar a um nível suficiente para se estabelecer 
uma unidade coletiva, um propósito comum. Isso requer uma identificação de 
cada um dos participantes para que um projeto esteja acima dos interesses in-
dividuais, ou seja, um nível de altruísmo alto o suficiente para se alegrar com os 
benefícios a serem obtidos pelos outros participantes. 

Assim sabemos que para atingir nossos objetivos na vida requer esforços e sa-
crifícios sobre isso, e se há outras pessoas com interesses comuns aos nossos e 
dispomos de meios dignos para serem empregados, por que não juntar esforços 
para tornar mais fácil para todo mundo. Afinal, é sabido que a união faz a força.

Então, vamos finalizar com o fato de que, para ser solidário você tem que ter 
os meios, a vontade e a motivação. Um sistema de verdadeiramente solidário 
está longe de ser um antro de ganância, de querer levar vantagem ou que os 
meios justifiquem o fim.

Portanto, estamos passando por um período, que vale a pena refletir sobre 
essas coisas que quase nunca atingem a mídia, porque ela criou uma tal distor-
ção da realidade onde não conseguimos ver as fronteiras da verdade. E que a 
liberdade sempre teve um alto custo, pior quando confundida com o individua-
lismo que impera em nossos tempos.

Cancelas dos pedágios da 
Free Way podem ser 

liberadas na próxima semana

O contrato entre a Triunfo Concepa e a Agên-
cia Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) 
termina no próximo dia 04 de julho. Caso não 
ocorra a assinatura de prorrogação antes desta 
data, as cancelas podem ser liberadas e a rodo-
via ser utilizada sem cobrança de pedágio. Por 
outro lado, os usuários ficarão sem os serviços 
de socorro médico e mecânico, de manutenção 
da rodovia e içamento da Ponte do Guaíba.

Em entrevista à Rádio Gaúcha, o procurador 
do Ministério Público de Contas, Júlio Marcelo 
Oliveira, se posicionou contrário à prorrogação 
do contrato de concessão com a Triunfo Conce-
pa e defendeu que as cancelas sejam liberadas 
até que ocorra a licitação da nova concessão da 
rodovia. Oliveira ingressou com medida uma 
medida cautelar pedindo não haja a prorroga-
ção e que, se for feita, feita, que seja com uma 
tarifa menor. O pedido é analisado pelo minis-
tro Augusto Nardes, do Tribunal de Contas da 
União (TCU).

Em meio a incertezas sobre a concessão da 
freeway, moradores realizaram um protesto, 
no começo da tarde desta quarta-feira (28), 

bloqueando totalmente a rodovia no sentido 
Capital-Litoral, na altura do km 83, em Cacho-
eirinha. O grupo pede alterações nas alças de 
acesso ao município e a mudança do local da 
praça de pedágio de Gravataí, bem como o fim 
da concessão com a Concepa.

O fim da concessão também pode represen-
tar queda de arrecadação para dois municípios 
da região. De acordo com a Rádio Band News 
FM, a Triunfo Concepa repassou R$ 4,152 mi-
lhões em Imposto sobre Serviços de Qualquer 
Natureza (ISSQN) para Prefeitura de Santo An-
tônio da Patrulha em 2016. O valor representa 
54% da arrecadação de ISSQN do município. 
Para Osório, o valor do imposto pago pela con-
cessionária no ano passado foi de R$ 1,587 mi-
lhão, 16% do total arrecadado com o imposto 
pela Prefeitura.

Em nota, a ANTT informa que está adotando 
os procedimentos necessários para estender o 
prazo contratual, pelo tempo necessário para 
que o vencedor do novo leilão assuma o objeto 
do contrato, prazo este que poderá ser de até 
24 meses.

Contrato com a Triunfo Concepa termina no dia 04 de 
julho, e procurador defende que trajeto pela via fique 

temporariamente sem pedágio

Audiências públicas da Consulta 
Popular ocorrem no Litoral Norte
O Conselho Regional de Desenvolvi-

mento do Litoral Norte-Corede/LN e o 
Governo do Estado, por meio da Secre-
taria Estadual de Planejamento, Gover-
nança e Gestão, convocam a população 
do Litoral Norte para participar das au-
diências públicas da consulta popular 
2017/18. Os eventos são abertos ao pú-
blico em geral. São convidados os pre-
feitos, vereadores, empresários, líderes 
de diferentes segmentos e sociedade 
civil para participar da Consulta Popular 
2017/18 realizadas nos seguintes locais 
e datas.

Confira as datas das audiências na re-
gião de Torres: 1) dia 4 de julho (terça-
-feira), 15h, microrregional Dom Pedro 

de Alcântara, Morrinhos do Sul e Mam-
pituba na Câmara de Vereadores de Dom 
Pedro de Alcântara; 2) Dia 4 de julho 
(terça-feira), 18h, microrregional Arroio 
do Sal e Torres no De Rose Palace Ho-
tel/Torres; 3) 13 de julho (quinta-feira), 
15h, microrregional Terra de Areia, Três 
Cachoeiras, Três Forquilhas e Itati na Câ-
mara de Vereadores de Três Forquilhas.
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Historiador, pesquisador e professor
leonardogedeon@hotmail.com

Leonardo Gedeon

Os habitantes do litoral desfrutam no auge do inverno das temperaturas mais 
amenas do sul do Brasil. Nas campanhas e nos pampas a geada fornece o tom 
esbranquiçado nas paragens sulinas e no alto da Serra, a fumaça das chaminés 
na brasa dos fogões a lenha municiada de pinhões, um frio seco de “rachar os 
beiços” e congelar as mãos e pés, experimenta o cair dos flocos de neve como 
se fosse um cenário dos Alpes europeus. Ao sabor do refrigério marinho, mesmo 
com temperaturas glaciais não há acanhamento: usa-se chinelo de dedo mesmo 
com o “garrão rachado”. No inverno é temporada de pescaria e de praia e o frio 
chega de “mansinho” deixando o mar de “ressaca”. No litoral, o vento gelado e a 
chuva fina impõe o ritmo de vida, intercalados com dias ensolarados e noites re-
luzentes, com a lua cheia nascendo no mar ou estrelada como um imenso mapa 
astronômico. O soprar do “minuano”, o chimarrão bem quente pela manhã acom-
panhado de uma adocicada bergamota, vislumbrando os contrafortes da Serra 
Geral e os detalhes dantescos dos canyons, anuncia o ritual da troca de estação. 
Já não é uma época de “veranicos” e a água do mar está gelada, acompanha-
da de seus visitantes sazonais: pinguins, baleias, lobos e leões marinhos, aves 
migratórias e cardumes e mais cardumes de peixe. “O mesmo frio que adoça a 
laranja é o que engorda a tainha” afirma a sabedoria popular. Em relação aos 
“dizeres” na adivinhação do tempo, é comum escutar dos pescadores mais ex-
perientes: “O vento norte chama o sul e o “sulão” não vem sem “molho” (chuva)!”

Nas gélidas Torres, os pássaros sobrevoam as árvores em bando, os andori-
nhões rumam para as furnas ao anoitecer em uma coreografia em espiral, giran-
do como um imenso funil. As ruas estão pacatas, passam bicicletas e carroças, 
a garotada brinca durante as tardes ao ar livre e as pessoas se recolhem cedo 
para suas casas, após passar no mercado ou na padaria garantindo a feitura 
da sopa ou o pão com chimia. As noites são longas, enevoadas pela bruma, 
enquanto o dia é curto e o sol que aquece é no meio do dia. Nas casas de ve-
raneios, o bate-bate das marteladas e os ruídos das serras- elétricas em meio 
à poeira do cimento os operários tomam café preto e comem bolacha. Para os 
veranistas, o inverno é época de reformar suas casas para desfrutar a tempora-
da de verão, ou quem sabe tirar uma grana extra com o aluguel da residência? 

Sem nuvens no céu, o degradê alaranjado do entardecer denuncia o peculiar 
cotidiano regrado por um relógio que tem seu próprio tempo. Nesta cápsula de 
dez meses ao ano, a verdadeira Torres de inverno, a face limpa dos seus 
habitantes circulando pelos espaços públicos, com a leveza no olhar por reco-
nhecer seus concidadãos e cumprimentá-los ao passar na feira, nas calçadas, 
nos bares e nas praças. Sem a agitação do verão, sem se diluir na multidão, 
(a) o torrense, (a) o pescador (a), o (a) agricultor (a) o (a) marisqueiro (a), 
o (a)  bicuíra torna-se alguém, um sujeito visto e lembrado, chamado pelo 

nome e com um “rosto”, uma 
identidade. Na calmaria do 
rio Mampituba aos pesquei-
ros dos “paredões”, homens, 
mulheres e crianças obser-
vam às aguas que os ro-
deiam, alguns em busca de 
peixes, muitos em busca de 
sonhos e outros em busca de 
ilusões. 

As gélidas TorresEntender o que se passa com nossos sentimentos é o segredo para en-
contrar o bem-estar interior. Muitas vezes, temos a sensação de que não 
somos competentes o suficiente para algo, ou ainda, para alguém. E mais 
do que isso, situações rotineiras acabam nos levando a beira do abismo. 
Entender que sentir-se inferior é um complexo pode te ajudar a reverter 
a situação e ser mais feliz.
Se situações do trabalho te fazem sentir menos que alguém, ou se um 
mulher bonita te deixa tão mal a ponto de desistir de sair ou criar ‘picui-
nhas’ com seu namorado, significa que você tem complexo de inferiorida-
de. É normal nos sentirmos assim vez ou outra, mas quando a situação 
leva a loucuras e gera situações que poderiam ser evitadas se não fosse 
a sua ‘piração’, é hora de procurar ajuda.
A denominação “complexo de inferioridade” foi criada por Alfred Adler 
(1870-1937), médico psiquiatra, para designar sentimentos de insufici-
ência e até incapacidade de resolver os problemas, o que faz com que 
a pessoa se sinta um fracasso em todos, ou em alguns aspectos de sua 
vida. É o que hoje chamamos de baixa auto estima, que é quando não 
se tem consciência de seu valor pessoal. A baixa auto estima pode com-
prometer todos os relacionamentos, seja pessoal, profissional, afetivo, 
familiar, social. Esse complexo pode ter origem na infância, especialmen-
te em três situações especial que tendem a resultar no complexo de 
inferioridade:
Na   Rejeição: A criança não encontra na família o apoio necessário para 
seu desenvolvimento emocional. Muitas vezes, uma gravidez indesejada,  
por exemplo, pode resultar na falta de amor, na falta de compreensão, 
na falta de carinho – fatores essenciais para a criança desenvolver a 
confiança. Ou seja, se ela não sente confiança em suas habilidades e 
não se sente digna de receber amor e afeto dos outros, quando adulta, 
a tendência é que ela venha a se tornar uma pessoa mais fria, dura, ou 
extremamente carente e dependente da aprovação e reconhecimento de 
outras pessoas. Quanto mais necessidade de ser aprovado e reconhecido 
pelo outro, mais se desenvolve a necessidade de agradar. Isso faz com 
que as pessoas deixem de ser elas mesmas, tornando-se o que os outros 
gostariam que ela fosse, ou o que pensa que gostariam, reforçando cada 
vez mais o sentimento de inferioridade, pois não satisfazem a si mesmas.
Já no excesso de Mimo, também pode resultar em complexo. Isso porque 
uma criança excessivamente mimada e/ou superprotegida pode desen-
volver um sentimento de insegurança, por não sentir confiança em suas 
próprias habilidades, uma vez que os outros sempre fizeram tudo por ela.
Desta maneira, tanto o excesso como a falta de amor, podem levar à difi-
culdades na construção da auto imagem e auto estima. O caminho mais 
saudável é o amor com limites. 
 
Ler mais: http://www.psicologiasdobrasil.com.br/complexo-
-de-inferioridade-entenda-o-que-e-e-saiba-como-se-livrar-de-
le/#ixzz4KqFwyvPu

Complexo de Inferioridade

Psicoterapeuta / Psicanalista
Espaço Psicanalítico Educacional  |  Fone. 9221 9189

Paula Borowsky

COLUNISTAS

Pescador utilizando a técnica do “engodo” no Valo das Furnas. Acervo Museu 
Histórico de Torres (disponível na fan page Historiadores de Torres no Facebook)
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ÁRIES - É uma semana mais leve, ariano. 
Portas sNão tem como fugir, ariano, sua 
família precisa de mais atenção e dedica-
ção. Muitos assuntos da casa e de sua vida 
emocional também. É melhor tentar resol-
ver tudo na base do diálogo, tudo com mui-

ta paciência, atenção a cada palavra e muita dedicação ao 
escutar especialmente os mais velhos e as crianças. O ritmo 
pode ser mais lento do que o esperado, então vá com calma.

TOURO - A semana é bem positiva, tauri-
no, e você pode se sentir mais animado, 
forte e feliz. É uma ótima semana para es-
tudar, viajar, se movimentar, fazer esporte, 
conversar com as pessoas, divulgar ideias, 
fazer contatos e negócios. No amor, con-

versa e intimidade deixam você mais seguro, e no trabalho 
a troca mais intensa e as boas notícias deixam você mais 
animado. Pode relaxar e curtir!

GÊMEOS - A semana é de altos e baixos, 
geminiano! Você pode oscilar bastante en-
tre estados de extrema felicidade e euforia 
e outros de irritação e ansiedade. Por isso, 
todo equilíbrio e muita calma nessa hora! É 
importante se controlar especialmente com 

os gastos, mas também para não tomar atitudes ou decisões 
das quais possa se arrepender depois. Respire fundo e siga 
devagar.

CÂNCER - Um novo ciclo está começando 
com força total, canceriano. Mês de ani-
versário, Lua nova que acabou de acon-
tecer e tantos planetas no seu signo. Os 
dias podem ser movimentados, intensos, 
trazendo novidades, que vem junto com 

alguma ansiedade ou desafios que precisam ser superados 
com maturidade e bom humor. Não tenha medo de seguir 
em frente. Seja ousado, corajoso!

LEÃO - Vá com calma, leonino. As coisas 
caminham mais lentamente pra você 
nesse momento, mas tenha certeza que 
você será muito bem recompensado por 
isso. Dê tempo ao tempo e aproveite 
esse tempo pra ir construindo, ajustando, 

organizando, criando uma base muito mais sólida pra que 
tudo possa crescer muito mais daqui algumas semanas. 
Olhe pra dentro, foque em você.

VIRGEM - É uma semana bem movimen-
tada em termos de contatos e amizades, 
virginiano. Você pode encontrar gente, 
receber ou fazer telefonemas, trocas de 
mensagens, reuniões, etc e tudo isso é 
muito bem vindo. Seus projetos andam, 

ganham novo fôlego e muitas novas portas se abrem pra 
você. Mas é importante manter o equilíbrio, saber em quem 
confiar e confiar mais na vida.

HORÓSCOPO SEMANAL
(Semana entre 26/06 e 03/07)
Por Titi Vidal

LIBRA - Dias intensos no trabalho, libriano, 
o que pode incluir muito trabalho, mudanças, 
tensões, conversas, negociações, ajustes e 
conexões importantes. é bom colocar mais 
foco e energia nos projetos mais importantes 
e talvez dar um tempo para o que não con-

seguir mesmo fazer agora. Mas cuidado com situações de 
competitividade e brigas no ambiente profissional. Respire 
mais!

CAPRICÓRNIO - É um momen-
to importante paraSemana bem 
agitada para os assuntos do cora-
ção, capricorniano. Você pode fi-
car mais apaixonado, mais envol-
vido, mais agitado, mais intimo. 

Pode ter mais vontade de ter alguém do seu lado 
ou de dar um passo além em um relacionamen-
to que já existe. É uma boa semana pra acertar 
detalhes e fazer ajustes nas relações também de 
trabalho. Cuidado pra não brigar à toa.

AQUÁRIO - Sua rotina fica bem 
agitada, aquariano. Muita coisa 
acontecendo ao mesmo tempo 
e se você não administrar bem o 
seu tempo pode se perder. É fun-
damental colocar mais energia nas 

coisas certas. E cuidar da sua saúde. Até porque 
com tanta coisa pra fazer você pode dormir menos, 
ficar mais agitado, impaciente e ansioso. Por isso 
tem que se cuidar. Faça esporte se puder.

PEIXES - Período mais criativo, 
pisciano. Tente sentar e colocar 
tantas ideias no papel, por mais 
malucas que possam parecer. É 
bom ter gente por perto com quem 
trocar, conversar, para saber se 

suas ideias fazem sentido pra valer. É um bom mo-
mento para resolver assuntos ligados a filhos e amo-
res. E para se dedicar mais aos seus projetos mais 
íntimos e pessoais. O que você mais quer fazer?

ESCORPIÃO - - Se você está planejando férias e/
ou viagens, essa é uma ótima semana para tocar 
esse assunto, escorpiano, seja planejando, fe-
chando a viagem, cuidando de detalhes ou mesmo 
imaginando para onde você gostaria de ir ou que 
gostaria de fazer. É uma boa semana para sentar 

e colocar ideias no papel, transformar em projeto, criar cronograma, 
etc. dias de sorte no amor.

SAGITÁRIO - É um momento bem intenso, 
sagitariano. Tem surpresas, mudanças inespe-
radas, muitas coisas acontecendo ao mesmo 
tempo. Tente planejar mais, mas também ser 
flexível e saber improvisar se for o caso. Você 
pode lidar com situações mais difíceis também, 

como perdas ou mudanças que não dependem da sua vontade. 
Mas no fim tudo irá resolver e bons tempos virão.

VARIEDADES
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Reunião do Conselho do Parque Itapeva trata 
de regularização fundiária e meio ambiente
A 2ª Reunião Ordinário do Con-

selho Consultivo do Parque Esta-
dual de Itapeva (PEVA), realizada 
na passada quinta-feira (22),  foi 
um exemplo de participação social 
na gestão de Unidade de Conser-
vação. Estavam presentes, além 
dos conselheiros, cerca de trinta 
convidados, sendo muitos mora-
dores do Balneário Itapeva e estu-
dantes de biologia da UFRGS, além 
de outros importantes membros 
da comunidade local.

Houve um processo de escolha 
de uma das entidades candidatas 
à compor assento vago no Conse-
lho e, após amplo debate entre os 
presentes, os conselheiros delibe-
raram pela indicação da Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Ru-
ral e Pesca de Torres.

O Gestor do PEVA, Paulo Gru-
bler, apresentou um mapa de-
monstrando o andamento dos Pro-
cessos de Regularização Fundiária, 
que ilustrou o quanto a Unidade 
de Conservação (UC)  vem progre-
dindo com sucesso na compra de 
áreas, e o como há um horizonte 
futuro promissor na regularização 
fundiária do PEVA. Paulo ainda 
atualizou quanto ao andamento 
dos Processos de Revisão do Plano 
de Manejo e de Elaboração do Pla-
no de Uso Público da UC.

A técnica do PEVA, Danubia 
Nascimento, relatou sobre a Se-
mana do Meio Ambiente 2017 do 
Parque Estadual, com a temática 
"Diálogos sobre o PEVA", que con-
sistiu em apresentações do Docu-

mentário "Caminhos de Itapeva" 
para escolas e comunidade local. 
As Escolas Santa Rita, Alcino Pedro 
Rodrigues, José Quartiero, Zona 
Sul e Marcílio Dias receberam o 
projeto de portas abertas. Danúbia 
também agradeceu aos parceiros 
que contribuíram para a realização 
das atividades, como o historiador 
Rafael Frizzo (que também esta-
beleceu um importante contato 
entre o PEVA e a Aldeia Indígena 
Mbyá-Guarani do Campo Boni-
to), o Diretor de Desenvolvimento 
Sustentável da Prefeitura de Tor-
res, Samuel Teixeira, à professora 
Andrea Mello (com quem o PEVA 
estabeleceu uma importante par-
ceria).

Conforme Grubler, os assuntos 
gerais foram de muita riqueza e im-
portância, comunidade desenvol-

vendo o sentimento de pertenci-
mento pelo PEVA ativamente. "Até 
o cafezinho foi assunto importan-
te, produtos naturais e saborosos 

produzidos por agricultores locais, 
gerando o fomento à agricultura 
familiar local do entorno do PEVA", 
conclui o gestor.

Em dois eventos, Comitê Mampituba 
participa de reunião de fórum gaúcho 

e conferência internacional
Dois eventos compuseram a agenda do Comi-

tê Local de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica 
do Rio Mampituba nos últimos dias de junho. 

No dia 26/06 (segunda-feira), a presidente do 
Comitê, Leonila Quartiero Ramos, participou da 
reunião do FGCBH  (Fórum Gaúcho de Comitês 
de Bacias Hidrográficas) que aconteceu no mu-
nicípio de Rio Pardo/RS banhado pelas águas do 
Rio Jacuí e Pardo.   Diretorias dos Comitês de Ba-
cias Hidrográficas do estado do Rio Grande do Sul 
se reúnem periodicamente e realizam reuniões, 
uma em cada região hidrográfica: do Guaíba, do 
Litoral e do Uruguai. Estas reuniões tem como 
objetivos conhecer os municípios que compõem 
essas três regiões hidrográficas e discutir, trocar 
informações e se capacitar para a gestão qualifi-
cada das águas. Os participantes tiveram a opor-
tunidade de conhecer o restaurante flutuante lo-
calizado na margem do rio Jacuí, adaptado para 
enfrentar as constantes enchentes que, neste 
ano castigou grande parte do estado.

Já no dia 27 de junho, houve participação do 
Comitê Mampituba, representado pela Secre-
taria Executiva com Christian Linck da Luz, na 

CONFERÊNCIA INTERNACIONAL - RECURSOS HÍ-
DRICOS E ADAPTAÇÃO AS MUDANÇAS CLIMÁ-
TICAS. O evento tratou das temáticas ligadas as 
mudanças climáticas e preparação para o Forum 
Mundial das Águas, que ocorrerá em Brasília nos 
dia 18-23 março de 2018. Houveram diversas pa-
lestras de grande aprendizado com a participa-
ção do Quebec, País Basco, Argentina e do Brasil, 
com representantes de várias entidades, espe-
cialmente da Agência Nacional das Águas, FURG, 
SEMA e IPH.

Secretário executivo do comitê participou de 
conferência internacional
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Jornal A FOLHA conversou com representantes da prefeitura de Torres e doa secretaria estadual de Minas e Energia 
para debater o assunto no contexto de Torres e Arroio do Sal

Torres tem potencial para receber parques 
geradores de energia eólica?

Pouca sondagem no município
Primeiramente, conversamos com o biólo-

go Rivaldo Raimundo, há muitos anos servidor 
da Secretaria do Meio Ambiente de Torres. Ele 
nos informou que não há, junto a prefeitura, 
nenhum pedido de avaliação sobre empreendi-
mentos relacionados com a energia eólica. Ele 
diz que nunca chegou a ver nenhum documen-
to sobre este assunto tramitando no município. 

"Internamente, o assunto já veio a tona, mas 
nada muito concreto. Não há impedimento 
(ambiental) local contra empreendimentos de 
geração de energia eólica, porém não houve 
procura. E teria que ser analisado onde instalar: 
em Osório, por exemplo, o parque eólico está 
próximo às lagoas. Aqui em Torres, a Lagoa de 
Itapeva tem o Aeroporto Regional instalado na 

proximidade, por exemplo, o que poderia com-
plicar a situação. Teria que ser feito um detalha-
do estudo de viabilidade, antes da instalação".

Já o ex-secretário do Meio Ambiente de Tor-
res, biólogo Roger Maciel, ressalta que, alguns 
anos atrás houve um estudo de viabilidade fei-
to com uma empresa - que chegou a sondar a 
possibilidade de instalação de um parque eóli-

co, na região do bairro Campo Bonito. Entretan-
to, a alternativa ficou só na sondagem.  "Tem 
viabilidade em Torres, como em todo o litoral 
norte gaúcho - que é bem ventoso. Acho que 
seria ótimo que tivéssemos empreendimentos 
de energia eólica na cidade, temos que apro-
veitar o potencial dessas energias renováveis", 
finalizou Roger. 

Por Guile Rocha

O Brasil é líder na produção de energia eólica na 
América Latina. De acordo com ranking divulgado 
pela Global Wind Energy Council (GWEC), organiza-
ção internacional especializada em energia eólica, 
o Brasil ocupou a 5ª posição no ranking mundial de 
capacidade instalada no ano passado, quando hou-
ve uma expansão de 2.014 Megawatts na geração 
de energia eólica no País em 2016. Mais de 7% de 
toda a energia produzida no Brasil parte de fontes 
eólicas - conforme o Ministério de Minas e Energia. 
E a tendência é de crescimento exponencial, sendo 
que a energia eólica já é mais barata na compa-
ração com a energia gerada em usinas hidrelétri-
cas,por exemplo. 

O Nordeste brasileiro é o principal expoente 
do país quando o assunto é transformar vento em 
eletricidade, mas o litoral gaúcho também vêm há 

tempos investindo na energia eólica. Localizada 
numa área famosa por ser ventosa, faz 10 anos que 
o Parque Eólico de Osório gera desenvolvimento 
econômico e também social para o município. E 
além de Osório - que tornou-se referência estadual 
no assunto - outras cidades do Litoral Norte tam-
bém possuem parques eólicos em seu perímetro: 
Palmares do Sul, Tramandaí, Xangri-lá. Municípios 
que geram emprego, renda e energia limpa a partir 
do vento.

Natureza, tecnologia, economia e criatividade se 
unem nos empreendimento de energia eólica. E se 
ventos são abundantes no litoral gaúcho, porque 
será que a região de Torres e Arroio do Sal não tem 
um empreendimento desse tipo? Haveria algum 
tipo de impedimento ou será que simplesmente 
não houve nenhuma iniciativa para trazer energia 
eólica para Torres? O jornal A FOLHA decidiu ir 
atrás de algumas respostas sobre o assunto.

Dificuldades pela localização geográfica
Finalmente, entramos em contato com o ge-

rente de Planejamento da Secretaria de Minas 
e Energia do RS, Éberson Silveira. Ele ressaltou 
que  Torres e Arroio do Sal, apesar de serem tão 
bem servida por vento quanto as cidades mais ao 
sul do Litoral Norte, possuem uma área reduzida 
para uso por empreendimentos de energia eóli-
ca. "Comparativamente com o Litoral, o principal 
impedimento seria de disponibilidade de áreas 
grandes em Torres e Arroio do Sal.  Isso porque 
a região fica 'espremida' entre a serra e o mar, 
tendo ainda a Lagoa da Itapeva ocupando gran-
de área. São necessários cerca de 500 hectares 
para construir parque eólico com capacidade de 
produzir  30 megawatts - o que ainda não seria 
uma grande capacidade.  Além disso, a maioria 
dos balneários (de Torres e Arroio do Sal) já está 
urbanizado e em processo de urbanização". disse 
Éberson, que ainda salienta que, provavelmente, 

a região de Torres enfrentaria algumas restrições 
na implementação de parques eólicos pela proxi-
midade com áreas de proteção  ambiental, dunas 
e lagoas

Não há proibições específicas de instalação de 
um parque eólico na área de Torres. Entretanto, 
Éberson indica que, nos muitos anos que vêm tra-
balhando junto a Secretaria de Minas e Energia, 
ele não teve conhecimento de qualquer potencial 
empreendimento de energia eólica para Torres e 
Arroio do Sal. "O fato é que (no RS) tem lugares 
mais fáceis e com fatores de competitividade me-
lhor do que Torres, capazes de extrair uma boa 
quantidade de energia em cada turbina. E isso é 
peça chave para que este tipo de empreendimen-
to torne-se interessante ao investidor. A campa-
nha, o sul do estado e o litoral sul, por exemplo, 
são regiões com alto potencial e investimentos 
previstos para breve", conclui Éberson. 

Startup quer vender turbina eólica 
residencial a preço de smartphone

Dois irmãos indianos estão trabalhando 
para tornar a energia eólica mais acessível 
para residências. Através da startup, Avant 
Garde Innovations, eles desenvolveram uma 
turbina eólica residencial que esperam que 
o valor de venda fique em torno de 50 mil 
rupias, cerca de R$ 2.300,00. Arun e Anoop 
George projetaram a turbina eólica domiciliar 
com o tamanho das pás de um ventilador de 
teto. De acordo com o jornal indiano The Ti-
mes, a turbina pode gerar de 1 a 3 kilowatt 
horas de energia elétrica diária, o suficiente 
para alimentar uma residência na Índia.

Acabar com a pobreza energética é um 
dos objetivos principais dos irmãos. Eles di-

zem em seu site que cerca de um bilhão de 
pessoas em todo o mundo não têm acesso à 
eletricidade. Falando em um vídeo, Arun dis-
se: “Seja qual for a energia que ela produzir, 
por toda vida útil da turbina eólica, que é de 
cerca de 20 anos, a eletricidade será de gra-
ça.”

A turbina dos irmãos já recebeu diversos 
prêmios de reconhecimento internacional. 
As Nações Unidas também incluíram a Avant 
Garde Innovations em seu Diretório de Opor-
tunidades de Investimento em Energia Limpa 
de US $ 1 bilhão, apresentado na COP21. Os 
irmãos pretendem lançar seu produto no se-
gundo trimestre deste ano.

Protótipo da turbina, que pode gerar entre 1 e 3kw/h
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Em evento, prefeito do Passo 
de Torres pede investimento 

na Interpraias
O prefeito do Passo de Torres, 

Jonas Souza, participou na ma-
nha de quinta (29) do evento de 
lançamento do FUNDAM ( Fundo 
de apoio aos municípios) na cida-
de de Araranguá. No encontro, o 
Governador Raimundo Colombo 
explanou sobre o método e as 
perspectivas do investimento do 
Governo do Estado nos municí-
pios catarinenses. O Prefeito Jo-
nas aproveitou ainda para solicitar 
ao Governador o investimento na 
interpraias, estrada que liga Passo 
de Torres a Balneário Gaivota, de-
senvolvendo as praias e valorizan-
do o turismo local.

Prefeito de Três Cachoeiras 
recebe secretários estaduais em 

visita de trabalho na cidade
O Prefeito de Três Cachoeiras 

Flávio Lipert recebeu em seu Ga-
binete no dia 17 de junho a visi-
ta dos secretários do governo do 
RS Ernani Polo (da pasta de Agri-
cultura) e Pedro Westphalen (da 
Secretaria dos Transportes). Na 
pauta de transporte, a importân-
cia do reinício da recuperação da 
RS 494, que liga Três Cachoeiras as  
cidades de Morrinhos do Sul e de 
Mampituba, pelo pé da serra, as-
sim como o asfaltamento de 1 km 
na Rua Porto Guerreiro, no distrito 
de Santo Anjo da Guarda.

Sobre temas da pasta de Agri-
cultura, o prefeito demandou dos 
executivos do governo Sartori  a 
liberação de recursos para a aqui-
sição de mais um veículo caçam-

ba, de um trator agrícola e de uma 
retroescavadeira para melhorar 
o trabalho no interior executado 
pela prefeitura de Três Cachoeiras.  
Além disso, o prefeito solicitou um 
kit (veículo e equipamento) para 
insinuações de animais, melho-
rando a genética doe rebanhos.

Além de lideranças locais tam-
bém estavam presentes na reunião 
o Deputado Estadual Fichinha e o 
Presidente do Partido Progressista 
do RS,  Celso Bernardes. E no seu 
pronunciamento, o Prefeito Flávio 
Lipert disse estar feliz pelo apoio 
que vem recebendo dos Secretá-
rios e Deputados do PP "porque a 
cidade está conquistando para o 
município recursos para melhorar 
a vida da população".
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Seguem estudos para viabilização da ampliação 
dos molhes do Passo de Torres

O prefeito do Passo de Torres, Jonas Souza, 
recebeu nesta quarta (28) pela manhã uma 
equipe do Instituto Nacional de Pesquisas Hi-
droviárias. O objetivo do encontro foi tomar co-
nhecimento dos trabalhos realizados pela equi-
pe no município, visando levantar dados para a 
elaboração do projeto executivo de ampliação 

dos molhes do rio Mampituba.
Na ocasião, a equipe apresentou ao Prefeito 

os estudos de batimetria realizados num raio de 
2 km da barra do rio Mampituba. A batimetria 
é a mensuração da profundidade das massas de 
água (oceanos, mares, lagos etc.) para determi-
nação da topografia do seu leito. A equipe ago-

ra retorna ao 
Rio de Janeiro 
onde utilizará 
os dados co-
letados para a 
elaboração do 
projeto final.

Novo veículo para a Secretaria 
de Saúde em Três Cachoeiras

Na manhã de terça-fei-
ra (27), foi entregue para 
Secretária da Saúde de 
Três Cachoeiras um veículo 
FIAT Toro 4x4. O carro será 
usado no transportes dos 
agentes de saúde até as re-
sidências com difícil aces-
so, bem como, deslocar os 
pacientes até as unidades 
de saúde. 

O veículo foi adquirido com recursos 
destinado pelo Deputado Federal Alceu 
Moreira - atendendo um pedido do Verea-
dor Marcelinho - tendo uma parte em con-

trapartida de recursos próprios do Municí-
pio. Estiveram presentes no ato de entrega 
a Vice Prefeita Alzira, as Secretárias Carla e 
Nice Valim, o Procurador Jurídico Dr. Cás-
sio, os Vereadores Marcelinho e Tigrinho.

Demanda antiga

As promessas de ampliação dos molhes 
no Passo de Torres são antigas. O historia-
dor (e servidor da prefeitura de Passo de 
Torres) Jaime Batista lembra que está docu-
mentada uma noticia de jornal da década de 
1970,  mostrando uma espécie de manifes-
tação das esposas de pescadores do Passo 
de Torres, que já reclamavam da morte de 

seus maridos (ou parentes) em naufrágios 
na barra. Estes acidentes foram causados 
pela constatação de que o comprimento dos 
molhes era pequeno e largo, o que causava 
o assoreamento do percurso de saída dos 
pescadores. Elas já pediam,cerca de 45 anos 
atrás, a ampliação dos molhes. “Foram mui-
tas vidas ceifadas nestes acidentes e muitos 

pescadores do 
Passo de Tor-
res que tem 
até hoje de 
responder processo junto ao ministé-
rio, após terem perdido seus barcos e 
praticamente inviabilizado suas profissões” 
lembrou, recentemente, o prefeito Jonas (fi-

lho e neto de pescadores), comemorando a 
possibilidade de ampliação, um "sonho anti-
go"  da comunidade.

Campanha Varal Solidário mobiliza 
Três Cachoeiras

Uma importante ação solidária foi recen-
temente implantada em Três Cachoeiras nes-
sa semana. A Campanha 1º Varal Solidário foi 
lançada pelo Governo Municipal, através da 
Secretaria Municipal do Trabalho, Cidadania e 
Assistência Social, em parceria com o Conse-
lho Municipal dos Clubes de Mães, Pastoral da 
Criança e o Mutirão contra a fome e a miséria.

Um ato público realizado sob o viaduto cen-
tral de Três Cachoeiras, na manhã da última 
4ª feira (28), local onde está acontecendo o 
Varal Solidário com uma expressiva participa-
ção da comunidade nas doações de roupas. A 
Vice-Prefeita Alzira, a 1ª Dama Elenice Lipert,, 
a Secretária da Assistência Social Camila Rosa 

e a representante das entidades, Conceição 
Mendes, além do Presidente da Câmara Mar-
coantonio Policarpo fizeram uso da palavra, e 
enfatizaram o objetivo da campanha que traz 
como lema: “Doe o que puder...pegue o que 
precisar.!”

No local, inúmeras peças de roupas estão 
expostas em um grande varal, onde as pessoas 
que tiverem interesse e necessidade podem re-
colher gratuitamente as peças, como também, 
pendurar outras para disponibilizar a quem 
precisa. O 1º Varal Solidário encerra-se no dia 
06 de julho. Até lá, a expectativa é que muitas 
pessoas sejam beneficiadas com esse gesto de 
carinho e solidariedade.

Programa público de Esporte e Lazer é 
relançado em Três Cachoeiras

O governo municipal de Três Cachoeiras 
anunciou no último dia 20 de junho, em ato 
oficial, o início das atividades do PELC (Pro-
grama Esporte e Lazer da Cidade). Em sua se-
gunda edição aprovada pelo Ministério dos 
Esportes, o projeto recebeu agora no mês de 
junho a ordem de início e estará nos próxi-
mos dias desenvolvendo diversas atividades 
nas comunidades do interior e no centro do 
município, beneficiando aproximadamente 
700 pessoas.

No ato oficial de abertura do programa 
foram apresentados os agentes e coordena-

dores que compõem a equipe. Eles já pas-
saram pelas fases de seleção, contratação 
e treinamento. E a Secretária da Educação 
Fabiana Valim Leffa agradeceu o apoio do 
Prefeito Flávio para o desenvolvimento des-
se importante projeto.

 Em seu pronunciamento no ato de lan-
çamento do PELC, o Prefeito Flávio Lipert 
destacou o apoio do governo municipal em 
programas que beneficiem a comunidade. 
Ele afirmou mais uma vez que acredita que o 
PELC e um destes: uma conquista após muita 
luta.

Prefeito (c) recebeu comitiva do INPH

Deputado garante R$243 mil para 
pavimentação de avenida em Arroio do Sal

 Arroio do Sal recebeu, nesta se-
mana, a confirmação do pagamento 
de R$243 mil para a pavimentação 
da Avenida Ponciano de Vargas. O va-
lor chegou a Arroio do Sal através de 

emenda do Deputado Federal, Alceu 
Moreira junto ao Ministério do Turis-
mo. A Ponciano Vargas é paralela a 
Avenida Assis Brasil, principal via de 
Arroio do Sal.

Reabertura do posto da Brigada Militar em 
Dom Pedro de Alcântara é uma das prioridades

Uma das prioridades do prefeito de Dom Pe-
dro de Alcântara, Dirceu Pinho Machado, é a rea-
bertura do posto da Brigada Militar no município, 
visando ampliar à segurança da localidade. “Até 
final de julho queremos ter um efetivo aqui com 
pelo menos três brigadianos e, até final do ano, 
mais dois”, garantiu ele. 

Além do pedido entregue em mãos ao 
secretário estadual da Segurança Pública, 

Cezar Schirmer, no mês passado, o prefeito 
vem pressionando seguidamente o Estado 
nesta demanda. “Faremos o necessário para 
que isso aconteça e daremos todo o apoio 
para manter esses profissionais aqui em har-
monia com a comunidade”, concluiu Dirceu.  
No momento o município é atendido pelos 
profissionais da Brigada Militar de Três Ca-
choeiras. 
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TORRES - No último 
domingo, aconteceu a 
conclusão da primeira 
rodada do Campeona-
to Casa São Paulo de 
Futebol Sete, realizado 
na Arena Copa Torres. 
Foram quatro partidas 
entre times dos grupos 
3 e 4: Às 14h, Água San-
to Anjo e Bomdicopus 
fizeram um jogo em 
alto nível, mas só a 
Água marcou: Ken-
nedy e Mateus e garantiram a vitória por 
2 a 0. As 15h foi a vez de Silveira e São 
Cristóvão se enfrentar, num jogo de mui-
tos gols e muita movimentação. O Silvei-
ra saiu na frente, mas tomou a virada em 
duas cobranças de Shoot Out. No final, 
o jogo acabou 4 a 3: Douglas (duas ve-
zes) e Renato marcaram para o Silveira, 
enquanto Rafael e Dionatan (três vezes) 
confirmaram a vitória do São Cristóvão. 
As 16h, Igra e Brothers fizeram outro 
grande jogo; com o Igra desfalcado, o 
Brothers não soube aproveitar, nem mes-
mo jogando com um jogador a mais. No 
final, 3 a 1 para o Igra. Dionathan Pinho 
marcou três vezes para o Igra e garantiu à 
vitória; Roberto Guega marcou o de hon-
ra para o Brothers. 

No último jogo do dia, Amigos do Adri e 
Los Primos fizeram bela partida, com as 
torcidas organizadas fazendo um espetá-
culo a parte. No jogo, o Amigos do Adri 
abriu o placar num belo gol de bicicleta 
do Jean; Los Primos empatou na segunda 
etapa, com Vinicius Zilioto. Mas com a le-
são do bom goleiro Renato, o Amigos do 
Adri aproveitou e fez mais três gols com 
Guilherme, Erique e Daniel, confirmando 
a vitória por 4 a 1 e garantindo a festa da 
torcida.
No dia 02 de julho (domingo) segue o 
campeonato com os jogos dos grupos 1 
e 2: As 14h tem Ferropel contra Red Bull; 
As 15h é a vez de Panela contra Torres 
Calçados; 16h tem Guarita enfrentando 
Meia Boca; e na última partida do domin-
go, São Luíz contra Força Jovem

ESPORTES

Os atletas do Projeto Brincar de Correr, da 
Ascort Torres, estiveram competindo Campe-
onato Brasileiro Caixa de Atletismo Sub-18, 
que reuniu cerca de 700 atletas de mais de 
uma centena de clubes de todas as regiões 
do País, na pista do CNDA, da Confederação 
Brasileira de Atletismo, em Bragança Paulista. 
A competição, que é a mais importante para 
atletas sub 18 anos, contou com 5 atletas da 
ASCORT, que lutaram bravamente contra as 
melhores equipes do Brasil.
Destaque maior para Natan Nascimento que 
ficou em 4° LUGAR do Brasil nos 2000c/Obs-
táculo (marca 6`37") e 7 Geral dos 3000 rasos 
(marca 9`31"). Eduardo Bandeira também 

foi bem, ficando como 6° colocado nos 3000 
rasos (marca 9`23") sendo que o atleta é da 
categoria mirim e competiu contra os mais 
velhos assim como Nicolas Santos de Sousa 
13° Lugar Geral nos 2000c/obstáculo marca 
7`06". 
Completaram a delegação Lucas Raupp nos 
400m e 800m e Pedro Henrique - que foi para 
competir nos 100m e 200m mas acabou sen-
tindo um desconforto, impossibilitando a sua 
participação."Os atletas estão de parabéns, 
pois pra quem treina no meio da rua em 
condições precárias demos mais um grande 
passo rumo a excelência", salienta o técnico 
Cláudio Freitas

Equipe torrense com  bons resultados no 
Campeonato Brasileiro sub-18 de atletismo
ASCORT levou 5 atletas para competição entre maiores talentos do Brasil

Amigos do Adri (foto) conquistou uma excelente vitória

Muitos gols para fechar a primeira 
rodada do Casa São Paulo de 

Futebol Sete
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Os atletas do Projeto Brincar 
de Correr/Ascort competiram 
na 7° Etapa do Circuito de 
Corridas do Sesc, em São Leo-
poldo, que teve mais de 1000 
pessoas que participaram da 
prova. "E o grande destaque 
foi José Daniel, da Ascort (As-
sociação de Corredores de Tor-
res), que treina diariamente 
pelas ruas de Torres e vem se 
destacando no cenário estadu-
al e Nacional", salientou o pre-
sidente e Treinador da Ascort, 
Cláudio Freitas.
José Daniel correu a distância 
dos 10km e ganhou a prova na 
categoria geral. Participaram 
da prova também Andriws Ma-
theus - que ficou em 1° lugar 
em sua categoria, Caio Amigui-
nho - que venceu sua categoria (acima de 
60 anos).  Correu ainda Ricardo Fell (res-
ponsável também por levar a gurizada) e 
Victor Hugo.

O Projeto agora se prepara para, no dia 8 
de Julho, participar do Troféu Novo Ham-
burgo de Atletismo, competição esta que 
será arbitrada pela Federação Gaúcha de 
Atletismo.

ESPORTES

Corredor torrense vence etapa do Circuito 
Sesc de Corridas em São Leopoldo

Mesmo após as disputas da 4ª Ro-
dada do Municipal de Futebol de 
Campo de Arroio do Sal o campe-
onato continua emocionante pelo 
equilíbrio entre as equipes na Ta-
bela de Classificação, mas União 
da Vila segue firme na liderança, 
pela segunda rodada consecutiva. 
Esses foram os resultados da últi-
ma rodada: SER Areias Brancas 5 
x 0 Praia Azul; União da Vila 2 x 
0 Amizade; Atlântico 1 x 1 Rondi-

nha; Ecas 3 x 1 Millonários.
 A quinta rodada será disputada 
no próximo domingo, dois de ju-
lho, com jogos no Estádio Silvino 
Bolzan, às 13h30min entre Praia 
Azul e Atlântico e às 15h30min 
entre SER Areia Brancas e Ecas. 
Já no Estádio Dorvalino Cunha 
às 13h30min a disputa fica en-
tre Amizade e Rondinha e às 
15h30min entre União da Vila e 
Millonários.

União da Vila segue na 
liderança do Municipal em 

Arroio do Sal

Jogando em Forquilhinha (SC) a equipe do 
Torrense conquistou mais uma vitória. Num 
jogo de futebol bastante movimentado 
contra a equipe local - E.C Forquilhinha - o 
'Verdão' superou as adversidades e venceu 
por 3 a 1. Os gols do Torrense foram mar-
cados por Sandrinho (duas vezes) e Jhony.
O Torrense jogou com Alexandre no gol, 

Ezequiel e Édio nas laterais, Clóvis e Dilson 
na zaga, Alexandre e Daniel de volantes, 
Éverton e Valério no meio campo, com 
Sandrinho e Jhony no ataque. O técnico 
Adroaldo Lummertz ainda colocou em 
capo os atletas Silfainer, Wagner e Jonas. 
O próximo jogo será no dia 01/07 em Vila 
São João.

Jogando fora de casa, Torrense 
vence Forquilhinha

Desde a última segun-
da-feira, 26 de junho, 
está ocorrendo mais 
uma etapa dos Jogos 
Escolares de Torres 
(JET), nas categorias 
mirim, infantil e juve-
nil; masculino e femi-
nino, abrangendo a 
faixa etária de 10 a 16 
anos. Esta etapa en-
cerra-se neste sábado, 
dia 1º de julho (sába-
do).
 Na atual fase, as mo-
dalidades acontecem 

em espaços dife-
rentes. No Ginásio 
Poliesportivo da 
Escola de Educação 
Básica São Domin-
gos – SAGRADO 
Rede de Educação 
será o Handebol e, 

no Ginásio Poliesportivo da ULBRA Tor-
res, o Basquetebol. O prefeito Carlos 
Souza acompanhou os jogos no Sagrado, 
nesta quarta-feira, 28.
 O JET é um evento promovido pela Pre-
feitura de Torres através da Secretaria 
Municipal de Educação, que conta com a 
participação de alunos das escolas muni-
cipais e estaduais.

Basquetebol e Handebol em ação na 
etapa dos Jogos Escolares de Torres

A Prefeitura de Passo de Torres através 
do Departamento Municipal de Espor-
tes realizou no domingo, dia 25 de ju-
nho a abertura do Campeonato Muni-
cipal de Futebol de Campo 2017, nos 
titulares - Taça Osni Oliveira Godinho e 
nos Aspirantes - Taça Valdemar Gomes 
Porto. O Campeonato deste ano ho-
menageou duas figuras importantes 
do município, Valdemar Gomes Porto 
e o Professor Luis Antônio Schneider.
O jogo de abertura fechou com o pla-
car de: Barra Velha 0x01 Furacão - as-
pirantes e Barra velha 02x00 Furacão 

– titulares. Foi um ótimo jogo, onde os 
jogadores usaram muita técnica e for-
ça física, prestigiados por um grande 
público.
O evento é uma oportunidade de in-
tercambio social, onde pode – se de-
senvolver a autonomia e a solidarie-
dade através do futebol de campo. 
Estimulando a pratica regular de ati-
vidades físicas, promovendo o relaxa-
mento físico e mental. Contou com a 
presença do prefeito Jonas, o direto 
de esporte Alan, família dos homena-
geados, população local e regional.

Abertura do municipal de futebol de 
campo em Passo de Torres
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